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O Belíssimo Enlace de 
Marcella & Alexandre

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, defendeu que, 
na separação que ocor-
reu em 2014 entre o BES, 
o chamado banco mau, e 
o Novo Banco, então cha-
mado banco bom, o que se 
verificou foi a divisão entre 
“banco mau e banco péssi-
mo”. Questionado pelos jor-
nalistas à margem da pos-
se da nova presidente do 
Conselho das Finanças Pú-
blicas, no parlamento, An-
tónio Costa defendeu que 
solução encontrada para a 
venda do Novo Banco em 
2015, através de um fundo 
de resolução, foi equilibra-
da, porque permitiu evitar 
outras mais penalizadoras 
para os contribuintes, como 
a nacionalização ou a liqui-
dação. “Eu creio que des-

Costa diz que separação do BES foi 
entre banco mau e banco péssimo                             

de a data da resolução em 
2014 todos temos o dever de 
não estar surpreendidos com 
o que venha a acontecer com 
o Novo Banco: ficou claro 
qual era o estado da institui-

ção financeira e tudo aquilo 
que aconteceu desde então 
tem percebido perceber que 
quando se fez a separação 
entre o chamado banco mau 
e o chamado banco bom, ver-

dadeiramente o que ficamos 
foi com um banco mau e um 
banco péssimo”, referindo-se 
à operação realizada ainda 
na vigência do anterior Go-
verno PSD/CDS-PP.

Um dia inesquecível na vida destes jovens que selaram suas 
vidas numa só, diante de Deus, de suas famílias, dos amigos 
e convidados. Detalhes na pág. 7

Carnaval
Estação 1ª de Mangueira 

Campeã do Carnaval 2019

A tradição da Mangueira reconta a história do Brasil com 
heróis negros e índios, deu um show de verdade, beleza e 
criatividade e levou o Título de Campeã  2019 do Grupo es-
pecial, com 270 pontos

        

Paulo Barros levou para a Sapucaí bruxas voadoras, livros 
encantados, príncipes e magias que encantaram a Sapucaí, 
com 269,70 pontos 

Viradouro é a vice-campeã 
do Carnaval carioca 2019

Vila Isabel desfila no Sábado 

Vila Isabel encantou a Avenida com o enredo “Em nome do pai, 
do filho e dos santos, a Vila canta a cidade de Pedro”, e alcan-
çou pódio da Sapucaí com 269,40 pontos

A coordenadora bloquis-
ta reafirmou que o BE irá 
chamar ao parlamento o de-
creto-lei do Governo sobre 
as carreiras dos professores 
para tentar consagrar a con-
tagem integral do tempo de 
serviço congelado durante a 
crise. Catarina Martins afir-
mou que esta posição do BE 
é conhecida há muito tempo, 
reagindo assim ao final da  
reunião dos sindicatos  com o 
Governo.

Na Madeira, os professores 
vão recuperar o tempo de ser-
viço a um ritmo de ano e meio 
de tempo congelado a cada 
ano civil, num processo que se 
prolonga até 2025. Nesse sen-
tido, os professores exigem a 
contagem integral do tempo de 
serviço congelado (9 anos, 4 
meses e 2 dias) e insistem num 
modelo de recuperação igual 
ao que foi na região autôno-
ma. O PCP, prometeu também 
chamar o decreto do Governo 

à Assembleia para o alterar e 
consagrar a devolução integral 
do tempo congelado. O PSD 
avisou que não se juntará à es-
querda na alteração do decre-
to. Apesar de considerar justa 
a reivindicação, David Justi-
no, vice-presidente , avisou 
que uma alteração do decreto 
pela Assembleia poderá ser 
inconstitucional, uma vez que 
colidirá com a chamada lei-tra-
vão, que impede alterações ao 
Orçamento  que diminuam as 
receitas ou aumentem as des-
pesas.

Em dezembro depois de 
falharem as negociações com 
os sindicatos, o Governo apro-
vou a recuperação de 2 anos, 
9 meses e 18 dias do tempo 
congelado, contra a reivindi-
cação . Só que o Orçamento, 
aprovado antes, obrigava o 
Governo a retomar as nego-
ciações com os professores 
e, por isso, Marcelo Rebelo de 
Sousa decidiu vetá-lo.

O parlamento aprovou por 
unanimidade um conjunto de 
audições sobre o Novo Banco, 
dando prioridade à do ministro 
das Finanças que será ouvido 
hoje, no final do debate quin-
zenal. Além de Mário Centeno, 
os deputados da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Moder-
nização Administrativa votaram 
também a audição de vários 
representantes de outras enti-

Bloco de Esquerda  reafirma que irá 
submeter ao parlamento decreto-lei 

da carreira dos professores

Ministro das Finanças ouvido hoje no parlamento sobre Novo Banco

ENTREGAS EM TODO O RIO, GRANDE RIO, 
REGIÃO SERRANA, REGIÃO DOS LAGOS, 
COSTA VERDE E SUL-FLUMINENSE.

(3)

(1)Pagamento em até 10x sem juros, parcela mínima de R$50,00. (2)Estacionamento grátis somente para compras acima de R$20,00.(3) Levamos a máquina de cartão de crédito até você com o máximo de distância de 50Km da nossa loja Nilópolis nas compras acima de R$450,00. Reservamo-nos o direito de corrigir possíveis erros de digitação. Consulte politica de entrega na loja. (4)  Entrega feitas 
em até 48 horas para compras faturadas até às 13h. Condição de entrega válida em horário comercial (até às 19h), para os produtos disponíveis em estoque no centro de distribuição da Chatuba. Prazo válido apenas para entregas realizadas em local de fácil acesso veicular no Rio, Grande Rio e Região Metropolitana. Sujeito a atrasos devido a condições climáticas e de trânsito. (5) Veja condições nas lojas.

www.chatuba.com.br/encarte

Horários:  • Segunda a Sábado: 8h às 20h  • Domingo: 9h às 15h  (MEGA DUTRA: 8h às 18h) A loja Nova Iguaçu não funciona aos domingos 

ACEITAMOS CARTÃO

· NILÓPOLIS · NOVA IGUAÇU · SANTA CRUZ · REALENGO · JACAREPAGUÁ · MEGALOJA DUTRA
ESTACIONAMENTO GRÁTIS EM TODAS AS LOJAS.(2)

TELEVENDAS: (21)2691-9575
Compre sem sair de casa!

10X SEM 
JUROS

(1)

TUDO EM ATÉ

NOS CARTÕES DE CRÉDITO
Parcela mínima de R$50,00

Pagamentos Digitais(5)

ENTREGA
EM ATÉ48h

(4)

O Governo vai criar in-
centivos para a instalação de 
100 postos de carregamento 
rápido para carros elétricos 
até ao final do ano. O objeti-
vo é começar a instalar es-
tes novos postos a partir de 
1 de abril. Os apoios previsto 
pretendem triplicar a oferta 
existente. Mas há mais no-
vidades: ainda este ano o 
carregamento deve passar a 
ser pago em todos os postos.                                                                                                                                          
   A notícia do Secretário de 
Estado da Mobilidade, José 
Mendes, “O Governo vai dis-
ponibilizar 1,5 milhões de 
euros para apoiar, a fundo 
perdido, até 50% do valor do 
carregador rápido, até um limi-
te de 15 mil euros por carre-
gador” Estes apoios têm efeito 
retroativo até janeiro. Segun-
do explicou o Secretário de 
Estado da Mobilidade, todos 
os postos de carregamento rá-
pido que tenham sido instala-
dos desde 1 de janeiro podem 
submeter-se ao programa de 
financiamento do Estado. O 

Mais 100 postos de carregamento 
rápido para carros elétricos

Secretario disse ainda que 
o Governo dá o mercado por 
aberto em áreas privativas 
de acesso público, ou seja: 
parques de estacionamento e 
grandes superfícies. Isto sig-
nifica que aos operadores de 
pontos de carregamento vão 
poder cobrar pelo carrega-
mento de veículos elétricos e 
juntar-se à rede Mobi.E”. A par 
disto, todos os postos públicos 
de carregamento não rápido 
também vão passar a cobrar 
carregamentos até ao final do 
ano. Medidas que o Secretá-
rio de Estado da Mobilidade 
considera naturais, recusando 
que possam vir a constituir um 
desincentivo à compra de ve-
ículos elétricos. “Não acho é 
que seja normal imaginar-se 
que as pessoas carregariam 
os veículos de forma gratuita 
para todo o sempre, isso não 
pode acontecer”, vaticinou 
José Mendes. Nos primeiros 
2 meses as vendas de carros 
elétricos triplicaram em Portu-
gal.

dades para que possam prestar 
esclarecimentos sobre o novo 
pedido feito ao Fundo de Reso-
lução para injetar 1.149 milhões 
de euros no banco.

No requerimento do PSD,  
está prevista a audição aos 
presidentes do Fundo de Re-
solução, do Novo Banco e da 
Comissão de Acompanhamento 
designada no contrato de ven-
da à Lone Star. O Novo Banco 

informou ter prejuízos de 1.412 
milhões em 2018 e, na mesma 
ocasião, anunciou a intenção de 
solicitar ao Fundo de Resolução 
nova injeção de 1.149 milhões 
de euros para se recapitalizar, ao 
abrigo do mecanismo negociado 
quando da venda ao fundo Lone 
Star, em outubro de 2017. No re-
querimento, o PSD acentua que 
o novo pedido de injeção de ca-
pital significa que a garantia do 

Estado está mesmo a ser utili-
zada, o que contraria anteriores 
declarações de responsáveis 
governamentais no sentido de 
que a mesma não seria neces-
sária e não teria custos para os 
contribuintes. O Ministério das 
Finanças anunciou a realização 
de uma auditoria para escrutinar 
o processo de concessão dos 
créditos incluídos no mecanis-
mo de capital contingente.
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Manuel Vieira Estreou Nova Idade
O mês de fevereiro foi mês de muita 
gente boa festejando o aniversário, 
entre eles está o dinâmico empresá-
rio e comendador Manuel Vieira, que 
reuniu-se com familiares, amigos, ao 
lado de sua esposa, mulher e compa-

nheira Fatima. Foi num restaurante na 
Barra da Tijuca a bela confraterniza-
ção, onde o aniversariante foi envol-
vido pelo carinho da família e de ami-
gos. Mais um dia inesquecível para 
nosso estimado Manuel Vieira.

O  Dr. Anto-
nio Peralta, 

o Samico 
e o Mário 

Simões 
também le-
varam seus 
abraços de 
felicitações 

ao amigo 
Manuel Viei-
ra, por mais 

um aniver-
sário

O comendador Manuel Vieira festejou seu aniversário envolvido pelo carinho de seus familia-
res e amigos

Momentos de muita felicidade do comendador Manuel Vieira, ao lado de sua mulher Fatima e 
sua linda família

O distinto casal Marlene e Antônio Soares Cal-
çada foi levar o abraço ao grande amigo Manuel 
Vieira

Diversos amigos foram levar o abraço a Ma-
nuel Vieira; entre eles,  o Zeca e o Fernando

Os doutores Fernando Guedes e sua esposa Rosa Gue-
des, presidente e primeira-dama do CPN, no tradicional  
parabéns

Momentos de fé e agradecimento do presi-
dente Fernando Guedes por mais um ani-
versário ao lado de sua esposa Dra. Rosa 
Guedes

Registro para o Portugal em Foco, o casal Rosa e Fernando Gue-
des, os diretores Adelia Cal, Fidel Cal,o vice-presidente executivo 
Carlos Bartha, os amigos Mario Simões e Rogerio Costa

Um grupo de amigos que foram levar seu abraço ao 
amigo Dr. Fernando Guedes

Não faltou o brinde com o vinho verde cantado 
por Mario Simões homenageando o presidente 
e amigo Dr. Fernando Guedes, por seu aniver-
sário, ao lado de sua esposa Dra. Rosa

O PRESIDENTE DR. FERNANDO GUEDES 
FESTEJOU MAIS UM ANIVERSÁRIO

Na semana pré-carna-
valesca o presidente do 
CPN, Dr. Fernando Gue-

des, ao ado de sua mu-
lher e primeira-dama, Dra. 
Rosa Guedes, recepcio-

nou um grupo de amigos 
para um almoço para lá de 
especial, quando come-
morou festejando mais um 
ano de vida.  Acompanha-
do de Dra. Rosa, Dr. Fer-
nando agradeceu a todos 
pela presença e foi home-
nageado com uma bonita 
oração à Nossa Senhora, 
ao lado de sua Imagem.  
Não faltou o tradicional 
bolo de aniversário, com 
direito ao brinde do vinho 
verde e parabéns canta-
dos e oferecidos por Mário 
Simões ao amigo Fernan-
do Guedes.
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CONVOCAÇÃO
O Presidente do Conselho Deliberativo da Casa de Portugal, em cumprimento ao disposto no Art. 41 Alínea I letra a e Art. 

35 do Estatuto Social, convoca os senhores conselheiros eleitos, para a reunião ordinária que será realizada no salão nobre da 
Casa de Portugal, na Rua do Bispo, 72, Rio Comprido, RJ, no dia 15 de março de 2019 às 14:00 horas em primeira convocação 
ou trinta minutos depois, às 14:30 horas em segunda convocação, com qualquer número de presentes, com a seguinte ordem 
do dia:

1. Aprovar o Balanço anual do exercício de 2017.
2. Parecer do Conselho Fiscal.
3. Relatório da Recuperação Judicial.
4. Assuntos Gerais.      

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 2019.

CASA DE PORTUGAL
Carlos Eurico Soares Felix
Presidente do Conselho Deliberativo

Torres Vedras

CARNAVAL EM PORTUGAL

Carnaval trouxa milhares de pessoas 
às ruas do Centro da Cidade

Desde sexta-feira que a folia 
do Carnaval de Torres Vedras in-
vadiu a cidade. Os dias de folia 
tiveram início com o Corso Es-
colar, um dos momentos mais 
aguardados pelos torrienses, 
que saíram de casa para assistir 
ao desfile de cerca de sete mil 
crianças e jovens do concelho. 
Depois de um primeiro dia em 
que ainda houve tempo para 
entronizar os Reis do Carnaval 
de Torres Vedras - Dom Portuga 
Folião Deboakasta e Dona Tin-
tona P’ro Zé Povinho Nú Mafona 
-, seguiu-se um sábado onde as 
atenções estiveram viradas para 
o concurso de grupos de masca-
rados.

A noite ficou marcada pela 
criatividade “made in Torres Ve-
dras” do concurso, que contou 
com a participação de 44 gru-
pos com cerca de 2300 foliões. 
Com “Made in Portugal” a dar o 
mote a esta edição, não houve 
tradição associada à história do 
país que ficasse esquecida: dos 
Corações de Viana ao Vinho do 
Porto, passando pelos carros de 
cesto da Madeira e pelo Galo 
de Barcelos, até aos Caretos de 
Podence e aos Pauliteiros de 
Miranda (aqui em versão “Mau-
liteiros de Piranda”). 

A verdade é que a criativi-
dade não tem limites e foi pre-
miada durante o corso de do-
mingo. O grupo “Vigilância à 
portuguesa” arrecadou o prêmio 
atribuído pela Real Confraria do 
Carnaval, conquistou o 2º lugar 

do Prêmio dos Grupos e o 3º lu-
gar do Prêmio do Público. Já o 
grupo “Cúzidinho à portuguesa” 
surpreendeu pela positiva com a 
criatividade da máscara, que lhe 
valeu o 1º lugar do Prêmio do 
Público e o 1º lugar do Prêmio 
dos Grupos. Os “Galaruchos 
do Gradil” levaram para casa o 
2º lugar do Prêmio do Público, 
enquanto “Todos na verga” con-
quistaram o 3º lugar do Prêmio 
dos Grupos.

Este foi ainda o dia em que 
os sete carros alegóricos saíram 
à rua pela primeira vez, reve-
lando a criatividade dos artistas 
plásticos e mostrando que a sáti-
ra torriense não poupa ninguém: 
das estrelas do desporto às figu-
ras da política local, nacional e 
internacional, nem António Cos-
ta faltou à festa, representado 
num carro alegórico com uma 
enorme guitarra portuguesa.

A espontaneidade é uma 
das características que distin-
gue este Carnaval e, por isso, o 
Corso Trapalhão da noite de se-
gunda-feira é um dos momentos 
mais aguardados pelos foliões 
torrienses. Mascarados de todo 
o género participaram neste 
corso, que contou ainda com os 
habituais carros espontâneos - 
muitos da (ir)responsabilidade 
de grupos carnavalescos -, para 
além de Zés Pereiras, cabeçu-
dos, “cavalinhos”, carros alegóri-
cos e os “light man” do Carnaval 
de Wellington.

Depois de desfilar numa 

passarela instalada em frente 
ao edifício da Câmara Munici-
pal, Nuno Estrangeiro conquis-
tou o primeiro lugar no Concur-
so de Matrafonas, seguido por 
Paulo Rato e Tiago Medina, no 
segundo e terceiro lugar, res-
petivamente. Os prêmios foram 
entregues por Mariana Castelo 
Branco, documentarista brasilei-
ra e presidente do júri do ART & 
TUR – Festival Internacional de 
Cinema de Turismo.

Durante quatro noites, milha-
res de foliões dançaram ao som 
de música “made in Portugal” e 
além do Atlântico nos palcos es-
palhados pelas praças Machado 
Santos, Sagres (nos Jardins de 
Santiago), PALADIN (junto ao 
Mercado Municipal) e Dr. Alberto 
Manuel Avelino. O último local 
foi ainda cenário de dois concer-
tos, com Rosinha e Saúl a atuar 
no sábado e na segunda-feira.

O último corso desta edição 
do Carnaval de Torres Vedras 
decorreu esta terça-feira, com 
milhares de pessoas a encher 
o “coração” da cidade. Desde 
manhã que o céu prometia um 
dia de chuva, mas a verdade é 
que as nuvens deram tréguas e 
os foliões juntaram amigos e fa-
mília, que não quiseram perder 
a oportunidade para assistir ao 
último corso destes festejos car-
navalescos.

E porque o Carnaval “mais 
português de Portugal” não se 
faz sem os grupos carnavales-
cos, Ministros e Matrafonas, 
Real Confraria, Lúmbias, Marias 
Cachuchas, Fidalgos e muitos 
outros foram presença assídua 
durante estes dias. Também o 
Tó’Candar PALADIN passou em 
revista as músicas favoritas de 
uma “maré” de mascarados que 
parecia crescer de dia para dia.

Ao entardecer desta “terça-
feira gorda”, foi a vez dos Reis 
do Carnaval de Torres Vedras 
descerem do carro real para a 
tradicional volta a pé, saudan-
do os foliões e despedindo-se 
de um percurso que voltarão a 
percorrer vezes sem conta no 
próximo Carnaval.

Carnaval de Ovar: Quando a folia 
se alia à preocupação ambiental

de quanto às questões am-
bientais, com grupos e esco-
las de samba a reconhecerem 
crescentes cuidados para evitar 
desperdício nas suas produções 
alegóricas.

A autarquia investiu cerca de 
700.000 euros na organização do 
evento e, desses, 15.000 euros 
foram aplicados na aquisição de 
60.000 copos reutilizáveis, cujo 
uso a câmara impôs aos 30 es-
paços de restauração licenciados 
para funcionar no centro da cida-
de durante os cinco principais 
dias da festa.

As figurantes do grupo “Os 
Bailarinos de Válega” elogiam 
a medida, porque, a avaliar por 
sexta-feira e sábado à noite, 
“passou a ver-se muito menos 
copos no chão”, mas Rita Cunha 
realça que, na sede desse coleti-
vo, “já antes havia muita preocu-
pação em evitar o desperdício”.

Isso vê-se pelo traje deste 
ano, por exemplo, que replica a 
indumentária da artista mexica-
na Frida Kahlo (1907-1954), com 
grandes tranças em todo o rodado 
das saias: “Em vez de cortarmos 
a fita de veludo metro a metro, 
para cada vestido, o que deixava 
sempre umas pontas soltas de 
sobra, optámos por fazer uma úni-
ca trança com várias dezenas de 
metros e depois cortámos daí a 
parte necessária para cada saia, 
mesmo à medida”.

No grupo “As barulhentas”, 
em que as figurantes decoraram 
o cabelo ao estilo tradicional rus-
so e passeavam bonecas ma-
trioscas sobre rodas, a estreia 
dos copos reutilizáveis também 
foi apreciada: “São muito boni-
tos, dão para colecionar e perce-
be-se a diferença logo de manhã, 
porque quando a festa acaba há 
muito menos lixo no chão”.

Quanto ao contributo am-
biental do próprio grupo para a 
sustentabilidade ecológica do 
Carnaval de Ovar, é Diana Pinto 
que explica que, na sede dessa 
coletividade, “faz-se a separação 

de resíduos, juntam-se tampi-
nhas [de recipientes plásticos] 
para ajudar a arranjar cadeiras 
de rodas e, este ano, também 
se juntaram garrafas de plástico 
para o carro [alegórico]”.

Esses recipientes foram utili-
zados para envolver e engrossar 
a caixilharia da viatura, formando 
em torno de cada ferro um tubo 
plástico que só não é identificável 
porque está agora totalmente for-
rado com flores de tecido.

Renato Alçada, dos “Mara-
dos”, ainda não teve oportuni-
dade de testar os novos copos 
reutilizáveis porque passou as úl-
timas noites a trabalhar no carro 
do desfile, mas também enaltece 
a iniciativa por replicar em Ovar 
“aquilo que já se vê noutros fes-
tivais” e por refletir “uma cultura 
nova que é preciso alimentar nas 
pessoas”.

Na sede do grupo, por sua 
vez, diz que há sempre “separa-
ção de resíduos” e, quando pos-
sível, reciclagem também. Foi o 
que aconteceu com as cadeiras 
que os “Marados” exibiam hoje 
na sua danceteria sobre rodas, 
já que essas peças integravam 
o mobiliário de um café local e, 
depois de “oferecidas ao grupo, 
foram recuperadas para ficarem 
com assentos novos”, em verme-
lho vivo.

Já entre os “Marroquinos”, 

cuja atuação no corso envolveu 
réplicas de um autocarro de dois 
andares, o “Big Ben” do parla-
mento britânico e várias cabines 
telefónicas transformadas em 
casas de banho, há menos reci-
clagem na sede do grupo, mas 
mantém-se a separação de re-
síduos e o apreço pelos novos 
copos do Carnaval vareiro.

André Silva diz que a medida 
“foi uma ótima ideia para diminuir 
o lixo na rua” e Francisco Tava-
res concorda: “Além de permitir a 
poupança de copos e assegurar 
menos resíduos, passa uma men-
sagem ambiental importante, que 
é preciso disseminar”. O Carnaval 
fica para depois. Há seis desfiles 
adiados por mau tempo

Sesimbra, Estarreja, Ovar, Fi-
gueira da Foz, Trofa e Funchal já 
adiaram ou cancelaram os des-
files de carnaval marcados para 
esta terça-feira. O mau tempo em 
Portugal dificulta as celebrações.

 “Devido às condições climá-
ticas  previstas para a tarde de 
terça-feira, com chuva e vento 
forte, o Desfile de Carnaval de 
Sesimbra foi cancelado”, indica 
a Câmara Municipal do distrito 
de Setúbal, numa nota enviada 
à Lusa. “As escolas de samba e 
grupos de axé voltam a sair à rua 
em julho, para mais um Carnaval 
de verão”, acrescenta a autar-
quia.
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Regiões & Províncias

Oeiras recebe maior evento 
mundial dedicado ao Futebol

Voltou a realçar 
a beleza das 

camélias

VILA DO CONDE

piNHO nOVO

Distinguida com Bandeira “Cidades 
e Vilas de Excelência – Nível III”

Durante os próximos 
três anos, Oeiras vai aco-
lher um dos maiores even-
tos do Mundo dedicado 
à indústria do Futebol, a 
Soccerex Europe. O com-
promisso foi firmado esta 
quinta-feira pelo Presi-
dente do Município Isalti-
no Morais e pela CEO da 
Soccerex, Rita Revie. 

A primeira edição vai 
realizar-se já nos dias 5 e 6 
de setembro e terá o apoio 
da Liga Portugal cujo acor-
do com a Soccerex foi já 
assinado em dezembro do 
ano passado. 

Mais de 1.500 oradores 
e mais de 70 expositores 
todo o Mundo vão estar 
concentrados em Oeiras 
durantes este dois dias 
para aprender, partilhar 
ideias e criar oportunida-
des de negócio, num de-
bate centrado no futuro do 
Futebol na Europa.

Contando já com mais 
de 20 anos de experiência, 
este evento mundial sobre 
a indústria do futebol já rea-
lizou mais de 45 eventos em 
20 cidades de todo o Mun-
do, incluindo Paris, Londres, 
Los Angeles, Manches-
ter, Dubai, Rio de Janeiro, 
Johannesburgo e Miami.

A trabalhar em conjun-
to com governos locais, 
federações de futebol, as 
principais ligas e os clu-
bes, os eventos de Soc-
cerex já reuniram perto 
de 70 mil figuras ligadas 
à modalidade e aos negó-
cios da indústria.

A Soccerex Europe tem 
sido desenvolvida em co-
operação com um grupo 
de conselheiros, que inclui 
o antigo jogador interna-
cional Deco, o Secretário-
geral das Ligas Europeias, 
Alberto Colombo, o Diretor 
de Comunicação da UEFA, 
Pedro Pinto, e o Presiden-
te da Liga Portugal, Pedro 
Proença.

Para o Presidente da 
Câmara Municipal de Oei-

ras, Isaltino Morais, rece-
ber o Soccerex Europe 
insere-se na estratégia do 
Município de atrair gran-
des eventos internacio-
nais.“ Durante estes dias, 
Oeiras vai estar no centro 
da Europa no que respei-
ta à indústria do Futebol, 
pois é aqui que vão estar 
muitos dos grandes líde-
res mundiais de negócio 
a criar grandes oportuni-
dades de investimento”, 
afirmou.

Além disso, acrescen-
tou, Oeiras quer afirmar-se 
como “a casa do Futebol 
português”, procurando, 
aprofundar o seu ‘cluster’ 
desta modalidade.

A CEO da Soccerex, 
Rita Revie, mostrou-se 
também muito satisfeita 
com o acordo de parceria 
de três anos assinado com 
Oeiras“Com uma grande 
comunidade de negócio 
em expansão, um clima 
maravilhoso e uma for-
te relação com o futebol, 
Oeiras é o anfitrião ideal 
da Soccerex Europe. Es-
tamos muitos agradecidos 
pelo apoio e empenho do 
Presidente Isaltino Mo-
rais e da sua equipa, e 
estamos ansiosos para 
trabalhar em conjunto 
durante, pelos menos, 
os proximos três anos… 
esperemos que por mais 
tempo”, sublinhou.

Também para o Pre-
sidente da Liga Portugal, 
Pedro Proença, é um “or-
gulho apoiar a Soccrerex 
Europe”.

“A Liga Portugal tem 
hoje uma credibilidade in-
ternacional que lhe permi-
tiu entrar nesta discussão 
e ganhá-la e é com orgu-
lho que vamos ser anfitri-
ões de um evento que terá 
os melhores oradores do 
mundo, num forum dedi-
cado exclusivamente ao 
Futebol e ao seu cresci-
mento enquanto indústria”, 
sustentou.

Terminou, no passa-
do domingo, a 5.ª edição 
do evento “Camélias em 
Vila do Conde”, durante 
o qual ficou bem patente 
a beleza inigualável das 
camélias e a importância 
crescente do Concelho na 
sua divulgação.

Dois dos momentos 
mais altos do certame fo-
ram interpretados pela 
designer floral Cristina 
Campos, com uma ex-
traordinária composição 
em camélias suspensas, 
designada “Amplitude”, e 
pelo artista plástico Jorge 
Curval, que apresentou 
uma instalação artística, 
de nome “Forever”, em 
que os atributos das ca-
mélias foram combinados 

e vertidos numa obra de 
grande dimensão artística.

Como vem sendo habi-
tual, o evento incluiu uma 
exposição de camélias 
a concurso, cujo brilhan-
te vencedor, na presen-
te edição, foi a Casa de 
Santa Maria, Lamelas, 
Santo Tirso, que recebeu 
o prémio Paulino Curval, 
enquanto a Quinta do Al-
feres recebeu o prémio 
para a melhor composi-
ção floral, devendo aqui 
ser ainda realçada a be-
leza e qualidade de todos 
os arranjos concorrentes.

No último dia, houve 
“Camélias para todos”, 
numa programação que 
contou com um mercado 
de camélias, degustação 

A Vila de Pinhal Novo 
hasteou, a Bandeira “Cida-
des e Vilas de Excelência 
– Nível III”, atribuída pela 
Rede de Cidades e Vilas 
de Excelência. A cerimô-
nia de atribuição da Ban-
deira decorreu na Praça 
da Independência, junto 
à Biblioteca Municipal de 
Pinhal Novo, e encerrou o 
programa da Semana da 
Freguesia de Pinhal Novo. 
O Coordenador da Rede, 
Pedro Ribeiro da Silva, 
aproveitou a ocasião para 
convidar o Município de 
Palmela a apresentar, no 
próximo Congresso Nacio-
nal da Rede, a 23 de maio, 
o seu percurso já materia-
lizado de intervenção no 
espaço público, em prol da 
mobilidade, intermodalida-

de e regeneração urbana.
Aquando da adesão à 

Rede, o Município apresen-
tou um Plano de Ação Local 
para a Vila de Pinhal Novo, 
que incide nos eixos “Cida-
de ou Vila Ciclável e de Mo-
bilidade Amigável” e “Cida-
de ou Vila de Regeneração 

e Vitalidade Urbana”. A atri-
buição dos vários níveis da 
Bandeira reconhece o grau 
de evolução da implemen-
tação deste Plano.

A Bandeira de Nível III, 
agora recebida, reconhece 
a execução do projeto de 
ligação do largo adjacen-

te à Rua Infante D. Henri-
que (antigo Largo da Mitra) 
à zona central de Pinhal 
Novo; a obra da 2.ª fase da 
Ecopista de Pinhal Novo 
(com conclusão prevista 
para o final de março) e o 
estudo de transporte flexí-
vel, que pretende encontrar 
soluções também para a 
zona rural da Freguesia de 
Pinhal Novo, que potenciem 
o uso do transporte público.

Em 2017, a Vila de 
Pinhal Novo recebeu a 
Bandeira de Nível II, que 
destacou a obra Ligação 
Intermodal – Pinhal Novo 
Sul, o estudo para a Liga-
ção do antigo Largo da Mi-
tra à zona central de Pinhal 
Novo e a Ecopista de Pi-
nhal Novo – 1.ª fase.

de chá pela Nina Grun-
tkowski, workshops, teatro 
e um espetáculo de fado.

Pelo Centro de Me-
mória, onde se realizou o 
certame, passaram cen-
tenas de pessoas, que ti-
veram a oportunidade de 
ver e admirar as camélias 
expostas e também parti-
cipar nas inúmeras ativi-
dades e animações que 
foram preparadas para os 
visitantes.

A Presidente da Câ-
mara Municipal, Dr.ª Eli-
sa Ferraz, acompanhada 
pela Vice-Presidente, Dr.ª 

Lurdes Alves, marcou pre-
sença em diferentes mo-
mentos do evento, tendo 
deixado bem expressa a 
sua satisfação pela qua-
lidade e dimensão da ini-
ciativa, bem como a sua 
grande emoção com as 
diferentes propostas apre-
sentadas, sublinhando a 
grandiosidade e esplen-
dor dos múltiplos traba-
lhos florais, e terminando 
com uma palavra de reco-
nhecimento aos diferen-
tes produtores que parti-
ciparam na exposição de 
camélias.

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso vota, 
na próxima reunião de 
Câmara, uma proposta 
do seu Presidente para 
atribuição de 30 mil eu-
ros à Confraria do Pilar, 

com vista à reconstrução 
da Casa dos Sinos, edi-
fício onde funcionava um 
restaurante consumido 
por um incêndio, e que 
fica localizado num im-
portante ponto turístico 

do concelho.
Esta proposta do Pre-

sidente da Câmara Muni-
cipal, Avelino Silva, vai ser 
votada na reunião de Câ-
mara agendada para ama-
nhã, quinta-feira, 28 de fe-
vereiro de 2019.

Este apoio inscreve-se 
no âmbito da política de 
valorização do patrimônio 
edificado que a Autarquia 
tem vindo a levar a cabo 
junto de diversas entida-
des concelhias, através da 
atribuição de subsídios es-
pecificamente orientados 
para esse fim. Tem ainda 
em consideração que, no 

ano passado, o patrimônio 
edificado da Confraria do 
Pilar foi alvo de um incên-
dio, que devastou a parte 
afeta ao restaurante; e que 
é vontade da Confraria do 
Pilar reconstruir aquele 
edifício, procurando valori-
zar o seu patrimônio e em-
belezando-o, promovendo, 
assim, também, a poten-
ciação turística do conjunto 
edificado.

A Casa dos Sinos loca-
liza-se no Monte do Pilar, 
onde se encontra edificado 
o ex libris da Póvoa de La-
nhoso, ou seja, o Castelo 
de Lanhoso.

Autarquia da Póvoa de Lanhoso apoia
reconstrução da Casa dos Sinos, no Pilar

Póvoa de lanhoso

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras rea-
liza uma visita de trabalho 
à União das Freguesias 
de Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada - Dafundo, 
no dia 1 de março.

Nesta visita de traba-
lho, que tem por objetivo 
dar continuidade a uma 
política de proximida-
de, Isaltino Morais faz-se 
acompanhar por vereado-

res, dirigentes e técnicos 
municipais.

 Por motivos de agen-
da, a visita de trabalho do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras à União 
das Freguesias de Algés, 
Linda-a-Velha e Cruz Que-
brada – Dafundo anuncia-
da para dia 29 de fevereiro 
teve de ser adiada, reali-
zando-se no próximo dia 8 
de março. 

Adiada visita de trabalho à
União das Freguesias de Algés
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Uma Comitiva mexicana, consti-
tuída pelo Secretário de Desarrollo 
Económico del Gobierno de San Luis 
Potosí, Gustavo Puente Orozco e Se-
cretário del Trabajo del Gobierno de 
San Luis Potosí, Manuel Lozano Nie-
to, entre outras individualidades, es-
teve esta terça-feira, dia 26 de feve-
reiro, de visita à Marinha Grande, no 
âmbito de um projeto conjunto entre a 
Marinha Grande e San Luís Potosí, na 
área da indústria dos moldes.

A comitiva, acompanhada pelos 
Presidente e Diretor do Centimfe, 
Presidente e Diretor da Cefamol, 
representantes das empresas Ri-
bermolde, TJ Moldes e pelo Diretor 
do CDRSP (Centro de Desenvolvimento Rápido e Susten-
tado do Produto), foi recebida no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho pela Presidente da Câmara Municipal, Cidá-
lia Ferreira, que deu as boas vindas a todos os presentes, 
destacando que os laços empresarias que se estabelecem 
entre países são fundamentais para estreitar relações co-
merciais em benefício de todos.

“A Marinha Grande reúne condições ímpares para estabe-
lecer pontes fundamentais entre indústria, inovação e inves-

Foi hoje, dia 28 de feve-
reiro, aprovado por unanimi-
dade, em reunião de câmara 
extraordinária, o projeto de 
“Promoção da Acessibilida-
de Inclusiva na Cidade do 
Entroncamento”. Este proje-
to visa a implementação de 
diversas intervenções, na 
cidade, de forma a facilitar 
a mobilidade e promover a 
acessibilidade inclusiva no 
Entroncamento.

A intervenção será feita 
em vários atravessamentos 
da cidade, de acesso pedo-
nal, adaptando os espaços 
públicos, de forma a garantir 
a acessibilidade e a seguran-
ça de pessoas com mobilida-
de reduzida.

Pretende-se melhorar a 

acessibilidade e a segurança 
em 216 travessias da cidade 
com maior afluência pedonal, 
executando trabalhos de co-
locação de pisos tácteis e di-
recionais, regularização e/ou 
rebaixamento de pavimentos 
e lancis, regularização de 
rampas de acesso às traves-
sias, pinturas em pavimentos 
e iluminação de advertência 
e balizamento.

O orçamento deste pro-
jeto a candidatar tem o valor 
total de 229.870,43€ (du-
zentos e vinte e nove mil, 
oitocentos e setenta euros 
e quarenta e três cêntimos) 
acrescido de IVA e será ob-
jeto de candidatura ao avi-
so nº Centro-06-2018-24, 
+ACESSO – PROMOÇÃO 

Marinha Grande

entrocamento

Vila do Bispo

Comitiva Mexicana elogia
capacidade científica e tecnológica 

Promove Acessibilidade Inclusiva na Cidade

tigação científica.” referiu a autarca 
que, mencionou o “papel primordial 
das valências existentes na Zona In-
dustrial da Marinha Grande, nomea-
damente: o Centimfe, a incubadora de 
negócios OPEN, o pólo de formação 
do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, a Pool-net e o pólo de 
investigação científica e desenvol-
vimento de produto do Instituto Poli-
técnico de Leiria, o CDRSP, além do 
Centro Empresarial Municipal”.

Por fim, a autarca agradeceu à Ce-
famol o grande trabalho que tem feito 
na dinamização do tecido empresarial 
e industrial da Marinha Grande na 
área dos moldes: “O vosso trabalho 

tem forte impacto na economia nacional e a qualidade dos 
produtos “made in Marinha Grande” tem um real impacto na 
vida de milhões de pessoas em todo o mundo.”.

Após o almoço teve lugar uma visita às empresas TJ Mol-
des e Ribermolde, tendo a comitiva mexicana reconhecido o 
Know how e evidente vanguarda tecnológica e científica da 
Marinha Grande. O dia terminou com um jantar no qual es-
teve presente o Embaixador do México em Portugal, Alfredo 
Rogerio Pérez Bravo.

Sagres recebeu o Pre-
sidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
numa visita em que presi-
diu à sessão inaugural de 
evocação dos 50 anos do 
sismo de 28 de fevereiro 
de 1969.

Na chegada à Forta-
leza de Sagres, o Presi-
dente da República foi re-
cebido pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Bispo, Adelino Soares, 
pela diretora regional de 
Cultura do Algarve, Adria-
na Freire Nogueira, pela 
presidente da Assembleia 
Municipal de Vila do Bispo, 
Ana Bela Martins, autar-
cas e entidades regionais.

Esta iniciativa insere-se 
nas comemorações do 50º 
aniversário da ocorrência 
do sismo de 28 de feverei-
ro de 1969, acontecimento 
que a seguir ao sismo de 

Benavente de 1909, cau-
sou danos mais importan-
tes no território continen-
tal. Este sismo teve o seu 
epicentro a 200 quilôme-
tros de Sagres, alcançan-
do uma magnitude de 7,9 
na escala de Richter. Tre-
ze pessoas morreram e os 
estragos foram também 
elevados, principalmente 
no sul do país.

Esta ação promovida 
pela Sociedade Portugue-
sa de Engenharia Sísmica 
(SPES) e pela Associação 
Portuguesa de Meteoro-
logia e Geofísica (APMG) 
visa sensibilizar a popula-
ção e a chamar atenção 
para o problema do risco 
sísmico em Portugal, en-
volvendo quem tem res-
ponsabilidades no estudo, 
definição e implementação 
de medidas que garantam 
a minimização do risco.

Presidente da Câmara recebeu 
Presidente na Fortaleza de Sagres

Arrancou, ontem, 27 de 
fevereiro, o programa co-
memorativo dos 250 anos 
da Igreja da Lapa (1772-
2022) com o Cortejo dos 
Fachos.

Várias centenas de 
pessoas participaram nes-
te cortejo que teve início 
na Praça do Almada, em 
frente aos Paços do Con-
celho, e terminou na Igreja 
da Lapa. Neste percurso, 
houve uma pequena para-
gem na capela de S. Tiago 
para acolher o andor de 
Nossa Senhora da Lapa, 
do Grupo Coral da Lapa e 
da tocata do Rancho Tri-
canas da Lapa que acom-
panharam o cortejo pela 
Rua 31 de Janeiro até à 
Igreja da Lapa, momento 
em que se registou a atua-
ção do Coro Capela Marta 
e do poeta Aurelino Costa 
com a declamação da “La-
dainha das Lanchas” de 
António Nobre.

O Presidente da Câma-

ra Municipal da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira, par-
ticipou na iniciativa e dis-
se tratar-se “um momento 
muito importante na nossa 
memória coletiva. Foi a 27 
de fevereiro de 1892, já lá 
vão 127 anos, que na en-
trada da barra da Póvoa 
de Varzim morreram mais 
de 60 pescadores desta 
comunidade”.

Neste sentido, o edil 
transmitiu que “um povo 
sem memória é natural-
mente um povo sem his-
tória e dificilmente terá 
futuro”, acrescentando tra-
tar-se de “um novo capítu-
lo para que todos os anos, 
neste dia, façamos esta ho-
menagem à comunidade 
piscatória e todos os que 
perderam a vida no mar 
quer seja nesse longín-
quo 1892 quer seja todos 
os dias como infelizmente 
a nossa comunidade tem 
sido fustigada por dema-
siadas mortes no mar”.

Póvoa de varzim

Enorme multidão no 
Cortejo dos Fachos

Lampreia é rainha à mesa em Mação
Mação

O Festival da Lampreia 
do Concelho de Mação de-
corre entre 1 de março e 14 
de abril de 2019. Uma inicia-
tiva da Câmara Municipal de 
Mação que, nesta edição, 
conta com a parceria de oito 
restaurantes do Concelho e 
o apoio da Pinhal Maior.

Depois do interregno 
desta iniciativa, em 2018, 
devido aos constrangimen-
tos relacionados com a 
poluição no Rio Tejo e que 
muito afetaram este Muni-
cípio, o Festival regressa 
este ano em força. Durante 
cerca de um mês e meio a 
Lampreia será rainha nos 
restaurantes aderentes e 
se nunca provou este prato 
típico, esta será uma ótima 
oportunidade para o fazer.

O Festival foi apresentado 
em Conferência de Imprensa 
no dia 25 de fevereiro ten-
do o Presidente da Câmara 
Municipal de Mação, Vasco 
Estrela, referido que “no ano 
passado não fizemos Festi-
val dadas as evidências de 

poluição no rio 
Tejo. Não ha-
via condições 
para que a 
lampreia fosse 
aqui apanhada 
e os próprios 
res taurantes 
não se sentiam 
confortáveis”. 
Concluiu, so-
bre este tema, 
que “não pode ser a Câmara 
a garantir que a lampreia é 
do Tejo mas foi tomada uma 
posição política e teríamos 
sempre que dizer que não 
faríamos o Festival, uma to-
mada de posição que ajudou 
a chamar a atenção para o 
problema que existia. Feliz-
mente, no espaço de 1 ano, 
as condições são diferentes 
e o rio Tejo é hoje saudável 
e onde se pode pescar e 
há restaurantes que já têm 
contactos de pessoas que 
querem vir e marcações as-
sinaláveis”.

Vasco Estrela manifestou-
se satisfeito com a adesão 

de 8 restaurantes do Conce-
lho sendo que, ao estarem 
disponíveis para esta apos-
ta, estão ao mesmo tempo a 
promover os seus espaços e 
o nosso Concelho.

Para o Festival da Lam-
preia a Câmara Municipal 
de Mação colabora com os 
restaurantes de uma forma 
muito efetiva, quer por uma 
forte aposta na sua promo-
ção e no nome dos espaços, 
quer pela oferta do presun-
to Marca Mação e ao pro-
porcionar prova de azeite e 
mel às pessoas que vão aos 
restaurantes no período do 
Festival.

Além do que é oferecido, 
os restaurantes terão um 
expositor da Amarmação 
para venda de produtos do 
nosso Concelho.

A excelência do famoso e 
tradicional Arroz de Lampreia 
de Mação é sobejamente co-
nhecida e reconhecida pela 
forma única e especial como 
é confecionado: em Mação o 
arroz é feito com o sangue 
da lampreia e servido sepa-
rado da mesma, oferecendo 
sabores inconfundíveis que 
vai com toda a certeza que-
rer provar.

A fama da lampreia vem 
de longe, assim como a sua 
história, que se cruza com 
a do Rio Tejo e as gentes 
de Mação, sobretudo da 
Freguesia de Ortiga, onde 
ainda existem vários pes-
cadores. A excelência da 
lampreia e do peixe do rio, 
assim como dos pratos que 
aqui se confecionam têm 
feito do Concelho, ao longo 
dos tempos, um ponto de 
referência a nível nacional.

DA ACESSIBILIDADE IN-
CLUSIVA, no “Domínio sus-
tentabilidade e eficiência no 
uso de recursos”.

Na sequência da reunião, 
Jorge Faria, Presidente da 
Autarquia, referiu que “o es-

paço público é de todos e 
tem de ser para todos. É com 
esse sentido que trabalha-
mos todos os dias e foi para 
dar resposta a este desígnio 
que preparámos este projeto, 
esta candidatura”.
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Política Economia

O Presidente da 
República admitiu pro-
mulgar o diploma para 
repor parte do tempo 
de serviço aos profes-
sores, caso não che-
guem a acordo com o 
Governo e este insista 
na reposição de dois 
anos, nove meses e 18 
dias.

De acordo com o 
Presidente da Repúbli-
ca, havendo promulga-
ção, os partidos que já 
disseram que querem 
mais, podem sempre 
levar um debate no par-
lamento e, desde que respei-
tem a lei do Orçamento de Es-
tado, podem ver se chegam a 
acordo relativamente a outra 
fórmula para outros anos.                                                                                                                                    
“Vamos esperar para ver se 
aquilo que eu recebo é fruto 

Marcelo admite promulgar diploma para repor 
parte do tempo de serviço dos professores 

de um acordo ou se é a po-
sição do Governo. Se não 
for fruto de acordo, a pro-
mulgação, a surgir, tem três 
justificações: negociações já 
houve, melhor alguma recu-
peração do que nenhuma e 
se os partidos, respeitando a 

O primeiro-ministro afir-
mou que a economia por-
tuguesa vai continuar a 
apresentar bons resultados, 
apesar de reconhecer que 
há uma nova conjuntura 
de abrandamento, que dis-
se já ter sido prevista pelo 
seu Governo logo em 2015.                                                                                                                   
Esta posição em relação aos 
mais recentes dados divul-
gados pelo INE, que apon-
tam para um abrandamento 
da economia, foi transmitida 
por depois de ter recebido a 
Real Confraria do Carnaval 
de Torres Vedras em São 
Bento.

Segundo o primeiro-mi-
nistro,” quando o programa 
do Governo foi apresentado 
em novembro de 2015, ante-
cipou-se que 2018 e 2019 te-

O PSD tem novas regras 
para o pagamento de quo-
tas, com os militantes a re-
ceberem, por via postal ou 
eletrônica, com validade de 
90 dias.

“Desta forma, o paga-
mento passa a ser feito vo-
luntariamente pelo militante 
ou, no limite, por quem ele 

António Costa afirma que economia
vai continuar a ter bons resultados

PSD tem novas regras
para pagamento de quotas  

riam um ritmo de crescimen-
to inferior ao de 2017, razão 
pela qual o ciclo das políticas 
foi programado para respon-
der a essas necessidades”. 

António Costa defendeu 
que as empresas continuam 
a ganhar quota de mercado. 
“Estamos a crescer a um rit-
mo menos veloz do que há 
dois anos, mas acima da mé-
dia europeia. É isso que nos 
vai permitir continuar a ter 
bons resultados”. Ainda no 
que respeita aos mais recen-
tes dados do INE, o líder do 
executivo disse que se con-
firma uma revisão em baixa 
da redução do desemprego. 
“Já podemos dizer que o 
Governo superou a meta de 
criar 350 mil novos postos de 
trabalho. Isso é o mais impor-

permitir”, expli-
cou fonte da di-
reção do PSD. 
Até agora, a 
referência para 
pagamento de 
quotas corres-
pondia ao nú-
mero de militan-
te, antecedido 
de zeros, o que, 
segundo a mes-

ma fonte, “permitia que qual-
quer pessoa pudesse pagar 
as quotas de outros, com 
ou sem a sua autorização”, 
e “desvirtuava as regras de-
mocráticas de qualquer ato 
eleitoral” interno.

“A partir de agora já não 
será possível pagar quotas 
de militantes por atacado ou 

tante de tudo, porque quanto 
mais emprego houver melhor 
é a economia de cada família 
e de cada um dos portugue-
ses”, acrescentou.

de forma massiva, uma práti-
ca que se arrastava há muito 
anos e que era utilizada ilici-
tamente para tentar comprar 
votos e manipular resultados 
eleitorais internos.

“Esta medida correspon-
de a um compromisso do 
atual presidente do partido, 
Rui Rio, assumido ainda du-
rante a campanha eleitoral 
interna, tendo em vista uma 
maior transparência, a reor-
ganização administrativa e, 
sobretudo, a recuperação 
da credibilidade dos partidos 
políticos junto dos cidadãos”, 
recorda a direção, salientan-
do que em janeiro de 2019 
ficou concluída a alteração 
dos vários regulamentos in-
ternos do PSD.

lei do Orçamento quise-
rem ir mais longe através 
de uma vontade maioritá-
ria, que suscitem a apre-
ciação parlamentar e que 
votem de acordo com a 
sua consciência”.

Marcelo Rebelo de 
Sousa acrescentou que 
se olhar para aquilo que 
Governo e sindicatos 
têm dito ultimamente, ne-
nhum deles quer o veto.

O Governo não quer 
o veto porque acha que 
a sua solução é boa e 
os sindicatos, cada vez 
mais, falam na ideia de 

que preferem a hipótese de 
uma promulgação com um 
debate parlamentar a um 
veto que os deixa sem nada, 
ou seja, pode chegar a acor-
do apesar de estarem em de-
sacordo”, concluiu.

A Comissão Europeia 
mantém Portugal no grupo 
de Estados-membros que 
identifica como tendo dese-
quilíbrios macroeconómicos, 
advertindo que os níveis 
elevados de dívida e crédi-
to malparado continuam a 
constituir vulnerabilidades 
para a economia portuguesa.

Um ano depois de ter 
retirado Portugal do grupo 
mais crítico de países com 

Bruxelas mantém Portugal
entre países com desequilíbrios

desequilíbrios macroeco-
nômicos excessivos, agora 
são só Chipre, Grécia e Itá-
lia, o executivo comunitário, 
no pacote de inverno do se-
mestre europeu,  mantém 
Portugal numa segunda ca-
tegoria, menos grave, de de-
sequilíbrios, vendo progres-
sos em diversas áreas, mas 
também várias fragilidades.                                                                                                                           
Juntamente com Portugal, 
encontram-se no grupo de 

países identificados como 
tendo desequilíbrios macro-
económicos a Alemanha, 
França, Espanha, Irlanda, 
Holanda, Suécia, Bulgária, 
Roménia e Croácia.

Na sua apreciação a Por-
tugal, Bruxelas diz que os 
elevados ‘stocks’ de passivo 
externo líquido, dívida públi-
ca e privada e um elevado 
nível de crédito malparado 
constituem vulnerabilidades 
num contexto de baixo cres-
cimento da produtividade.

A Comissão Europeia re-
conhece que a dívida pública 
começou a baixar em 2017, 
“embora permaneça eleva-
da”, e que “os riscos no setor 
bancário diminuíram, tam-
bém à luz de recapitaliza-
ções de grandes bancos em 
2017 e uma recente melhoria 
na lucratividade”.

Bruxelas saúda o ajusta-
mento do mercado de traba-
lho ter conhecido mais pro-
gressos e de o desemprego 
vir a diminuir a um ritmo forte 
há vários anos.

As exportações nacionais 
de vinho subiram 3% em 
2018, atingindo 803 milhões 
de euros, disse o presiden-
te da ViniPortugal. “Tivemos 
um primeiro semestre muito 
bom e um último trimestre 
muito mau”, razão por que 
o crescimento foi de três por 
cento, com uma queda dos 
vinhos fortificados, como são 
os do Porto e da Madeira, e 
uma subida dos vinhos de 
mesa, outros países  regis-
taram desempenhos simila-
res, a África do Sul, 4,2%, a 
Austrália 2,8 e a França 2,4”, 
disse Jorge Monteiro.

“Há dois mercados que 
influenciaram muito estes 
resultados dos vinhos portu-
gueses, Angola, que continua 
a cair, cerca de 15 por cento 
e a China, que estagnou, 
Macau e Hong Kong caíram”.                                                                                                                                         
O dirigente disse que a Fran-
ça teve um comportamento 
semelhante ao de Portugal 
no mercado chinês, tendo 
registado também um recuo 

Exportações de vinho cresceram 3%

das suas exportações, e o 
único país que ganhou na 
China foi a Austrália”.

Jorge Monteiro concluiu 
que o vinho português teve 
um bom desempenho, mas 
abaixo da expectativa. “Ain-
da assim tomara a nossa 
economia crescer como es-
tas exportações”, observou, 
assinalando que o mercado 
mundial passa hoje por algu-
mas perturbações.

Para 2019, o exercício de 
previsões comporta riscos 
porque a conjuntura interna-

cional é de alguma incerteza 
e isso exige máxima aten-
ção. “A economia internacio-
nal está em arrefecimento, 
há o Brexit e não sabemos o 
que se está a passar na Chi-
na. É muito cedo ainda para 
fazer previsões”.

“ A vindima de 2018 foi 
curta e a produção inferior 
em 600 mil hectolitros”, te-
memos uma menor capaci-
dade de abastecimento do 
mercado, que poderá obri-
gar a comprar mais vinho 
em mercados concorrentes, 
como Espanha e França, 
para manter a capacidade de 
exportação”

Este ano, referiu, a insti-
tuição vai trabalhar o México 
e a Dinamarca pela primeira 
vez e, porque a distribuição 
melhorou, apostar mais nos 
consumidores do que nos 
profissionais, o que já acon-
tece no Brasil e irá acontecer 
nos Estados Unidos, para 
onde está previsto um gran-
de evento.

O Instituto Nacional de Estatística con-
firmou que a economia portuguesa cresceu 
2,1% em 2018, menos 0,7 pontos percen-
tuais do que o registado no ano anterior e 
abaixo da previsão do Governo, de um cres-
cimento de 2,3%.

O INE divulgou o destaque das Contas 
Nacionais Trimestrais relativas a 2018, de-
pois de ter revelado, na estimativa rápida 
publicada em 14 de fevereiro, que o Produto 
Interno Bruto  cresceu 2,1% no ano passado 
face a 2017. Segundo a estimativa rápida do 
INE, esta evolução resultou da contribuição 
mais negativa da procura externa líquida, ve-
rificando-se uma desaceleração das exporta-
ções de bens e serviços mais acentuada que 

INE confirma crescimento em 2018
inferior à previsão do Governo

a das importações de bens e serviços, e do 
contributo positivo menos intenso da procura 
interna, refletindo o crescimento menos acen-
tuado do Investimento”.
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 A doce realização do matrimônio nos ares de verão
Marcella & Alexandre

Nos caminhos deste ano 
2019, uma mensagem de feli-
cidade, acaba de envolver jo-
vens vidas, que agora partem 
em busca de novos horizontes 
e realizações, conscientes de 
seus desejos e compromissos.

Marcella e Alexandre foram 
protagonistas de uma bela pá-
gina de amor e jamais esque-
cerão aquele final de tarde de 
28 de fevereiro com os   familia-
res e amigos na Casa de Festa 
Versatilly, na Barra da Tijuca.

Eram aproximadamente 
18:30hs daquela quinta-fei-
ra, com imponência e beleza 
marcantes, e na presença de 
diversos convidados que ali 
testemunharam o encontro 
dos jovens, com as graças de 
Deus. Primeiramente chegou o 
noivo Alexandre, acompanha-
do de sua querida mãe,  Ana 
Maria que, emocionadíssima, 
segurava a mão do filho e tam-
bém seu coração. A mãe da 
noiva, sra. Elizabeth Jorge da 
Silva, seu avô Carlos Alberto, 
representando seu  pai  Ri-
cardo José, e os padrinhos de 
ambos os jovens.

Momentos depois  des-
pontava às portas do salão a 

jovem Marcella, que numa be-
leza cristalina nos ares deste 
verão, foi conduzida ao altar 
pelo seu avô.

A celebração ocorreu por 
volta das 20 horas, sendo o 
oficiante o Pastor  Fernando 
Tomás  que ao abençar os jo-
vens transmitiu-lhes uma linda 
mensagem de fé e união, nas 
graças de Deus.

Depois da cerimônia reli-
giosa, a certeza que a união 
de Marcella e Alexandre havia 
sido abençoada por Deus. E 
para celebrar este momento 
único Marcella e Alexandre, 
juntos aos seus pais, convida-
ram familiares e amigos para 
uma magnifica recepção no 
salão da Versatilly na Barra da 
Tijuca, finamente decorado e 
envolvido por uma atmosfera 
romântica, e neste cenário os 
nubentes Marcella e Alexandre 
ofereceram grande recepção 
com coquetel e jantar, primo-
rosamente servidos. Os nu-
bentes fizeram o corte do bolo 
matrimonial e o brinde com 
espumante com seus convida-
dos. E com imensa felicidade 
que sentiam em seus corações 
seguiu-se a tradicional valsa.

Bela imagem do noivo Alexandre com sua mãe-
Ana Maria Pereira

Foto para o álbum de recordação: o noivo Alexandre, seus pais Ana 
Maria e Orlando Pereira, o irmão André Pereira  e a cunhada Adriana 
Loureiro 

Exuberante, a noiva Marcella adentrando o salão 
com seu avô Carlos Alberto

Momento mágico, a entrada das crianças Enrico 
Blois e Laura Trajan

A satis-
fação e 
alegria do 
casal de 
nubentes 
Marcella e 
Alexandre 

Os padrinhos numa linda imagem durante a cerimônia Familiares e padrinhos durante o ato Religioso

Os noi-
vos ra-
diantes 
numa 
pose 
especial 
para o 
Portugal 
em Foco

Lindo 
momento 
desta noite 
inesque-
cível, 
sorridente, 
quando 
Fernando 
Bahia e o  
sobrinho do 
noivo Artur 
Rodrigues 
conduzindo 
as alianças

O Beijo cinematográfico selando 
esta linda união

O beijo e a valsa, momentos 
especiais do casal Marcella e 
Alexandre

Aqui revemos os doces mo-
mentos desse dia inesquecível 
para Marcella e Alexandre aos 
quais desejamos as maiores 
felicidades e grandes realiza-
ções nos caminhos do amor.

Diante da magnitude que 
perfilou todos os momentos da 
união de Marcella e Alexandre, 
poderíamos detalhar mais e 
mais. Foram momentos mági-
cos, que jamais se apagarão 
da memória destes jovens e 
que temos o orgulho de aqui 
eternizar em nossas páginas. 
Felicidade para vocês. 

O Alexandre colocando a aliança na sua es-
posa, a linda Marcella

Marcella retribuindo o gesto colocando a 
aliança no seu noivo Alexandre

Momento único, o pastor Fernando Tomás ce-
lebrando a união de Marcella e Alexandre

Radiantes 
pela a reali-
zação de um 
sonho: a noi-
va Marcella 
e seu marido 
Alexandre

Registro 
fotográfico 
dos noivos 
diante a 
mesa do 
bolo e dos 
deliciosos 
doces

Os noivos, Alexandre, com seus pais Ana Maria, Orlando Pereira, 
a Marcella com seu Avô Carlos Alberto e sua Mãe Elizabeth Jorge 
Silva

Linda 
imagem  de 

Marcella 
com seu avô 
Carlos Alber-
toe sua mãe 

Elizabeth

Num close para nosso Portugal em Foco, o noi-
vo Alexandre com seus pais Ana Maria e Orlando 
Pareira

Nosso presidente Felipe Mendes confrater-
nizando-se com o noivo Alexandre e seus 
pais Ana Maria e Orlando Pereira

Uma noite inesquecível para a dama 
Laura Trajan e o pagem Artur Rodrigues 
com os noivos Marcella e Alexandre

Um 
brinde 
ao amor 
e à felici-
dade

Diante 
do Pastor 
Fernando 
Tomás, o 
noivo Alexan-
dre, e sua 
amada noiva 
Marcella
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Desfiles do Grupo Especial das escolas de Samba na Sapucaí
Sete escolas desfilaram no 

primeiro dia do Grupo Especial 
do Rio, na Sapucaí. Foi uma noi-
te de enredos muito diferentes, 
com homenagens, críticas e mui-
tas surpresas.

Império Serrano
O Império Serrano entrou na  

Marquês de Sapucaí disposto a 
deixar para trás o último lugar de 
2018. A escola de Madureira fez 
uma reflexão sobre o sentido da 
vida. Com samba tão bonito e tão 
importante como o de Gonzagui-
nha, o resultado não poderia ser 
outro: todo mundo cantando.

No abre-alas, um coração gi-
gante. A comissão de frente cele-
brou o milagre a vida, mesmo em 
meio à miséria. O primeiro casal 
de mestre-sala e porta-bandeira 
ousou e se apresentou numa 
plataforma.

Viradouro
A Viradouro voltou ao Gru-

po Especial depois de três anos 
trazendo de volta Paulo Barros. 
Um verdadeiro espetáculo ale-
gre que nos remeteu à infância 
feliz.   Ele contou as fantasias 
e mistérios de um livro, um pre-
sente de uma avó para o neto. 
Bruxas, contos de fadas e muitas 
surpresas.

A Viradouro impressionou 
pelo acabamento e pela criati-
vidade dos carros, fantasias e 
alegorias e também pela gran-
diosidade. Para cuidar da ma-
quiagem de 1.300 integrantes, 
foram chamados cem maquia-
dores. Mestre Ciça comandou a 
bateria de Mago Merlin.

Grande Rio
A Grande Rio perguntou na 

avenida: Quem nunca errou? 
Logo no abre-alas, o jogo da 
vida, onde nem todo mundo joga 
com ética e equilíbrio.

Na comissão de frente, os 
dez mandamentos viraram sím-
bolos da internet: a falta de edu-
cação no trânsito que pode aca-

bar em morte, a agressividade 
nas redes sociais, o lixo que vai 
parar nos oceanos. A Grande Rio  
pediu reflexão com bom humor.

Salgueiro
Já era madrugada quando 

a arquibancada fez festa para 
Emerson Dias e Quinho, os in-
térpretes que voltaram para o 
Salgueiro: “Vai trovejar, abram 
caminhos para o grande Obá”. 
Promessa devidamente cumpri-
da no enredo, um tributo a Xan-
gô, o orixá da justiça.

O desfile falou de corrup-
ção, desvio de dinheiro público. 
A Velha Guarda simbolizou os 
supremos ministros de Xangô e 
ativistas pediram o fim da discri-
minação.

Beija-Flor
A voz que todo mundo co-

nhece tem 43 anos só de Beija-
Flor.

“É como se fosse a primeira 
vez. Isso nunca deixa de existir”, 
confessa o intérprete Neguinho 
da Beija-Flor.

A escola de Nilópolis relem-
brou seus desfiles mais marcan-
tes em 70 carnavais. Persona-
gens de fábulas se misturaram 
aos enredos, homenagens a 
regiões, como a Amazônia, as 
nossas heranças africanas, sá-
tiras políticas e críticas sociais 
como em 1989, quando Joãozi-

nho Trinta levou ratos e urubus 
para a avenida.

Imperatriz 
Leopoldinense

O Sambódromo ficou nas 
cores da Imperatriz para falar da 
nossa relação com o dinheiro.

“É um samba popular, o povo 
vai cantar. É isso que a gente 
quer. A gente quer ver a Impera-
triz brincar carnaval na  Marquês 
de Sapucaí”, disse o cantor e 
compositor Elymar Santos.

A ganância que gerou a es-
cravidão; a escola perguntou: 
qual o custo da vida humana? 
E lembrou que a moeda hoje já 
pode ser digital..

Unidos da Tijuca
A Unidos da Tijuca pisou na 

Avenida com os primeiros raios 
de sol. O enredo falou sobre o 
pão na história da humanidade. 
Quinze bailarinos simbolizaram 
uma chuva de pães: o milagre 
que salvou os hebreus da fome.

Os ritmistas eram padeiros. 
No abre-alas, a Última Ceia. As 
baianas representaram o trigo 
e foram com os semeadores. O 
pão também apareceu na revo-
lução francesa. Comendo o Pão 
que o Diabo Amassou - terceiro 
carro da Unidos da Tijuca - mos-
trou o sofrimento dos africanos 
que foram escravizados no Bra-
sil.

No segundo dia de desfiles 
no Rio, as escolas do Grupo Es-
pecial levaram para a Sapucaí 
enredos com críticas e protes-
tos.

São Clemente
O Carnaval carioca avança 

pela Avenida com jeito de anos 
90 - quando a São Clemente 
fez um dos seus grandes desfi-
les - um Carnaval com críticas 
ao carnaval sendo tratado como 
indústria, como negócio, longe 
da essência do samba, longe da 
essência das comunidades.

Vila Isabel
O curioso dessa segunda 

noite é que alguns dos enre-
dos conversam entre si. Duas 
escolas, por exemplo, vão falar 
de história sobre o Brasil. Uma 
delas, a Vila Isabel, vai contar a 
história de Petrópolis.

Na Cidade Imperial, a casa 
do rei é um palacete giratório 
onde a corte moribunda ganha a 
vida dando susto. No abre alas, 
cavalos e carruagens para che-
gar. Os primeiros aventureiros 
encontraram índios. Mas o pro-
gresso atropelou a tribo, trazen-
do os trilhos da primeira ferrovia 
do Brasil.

.Portela
A Portela na Avenida veio 

para cantar Clara Nunes. Quem 
esperava ver a Clara, de cara, 
de frente, viu-a representada 
lindamente pela atriz Emanuel-
le Araújo.

“Não traremos a Clara. Tra-
remos a religiosidade de Clara. 
A sua opulência, a sua força, a 
sua representatividade e na reli-
giosidade dela. Iansã e Ogum”, 
disse Carlinhos de Jesus.

Portela na Avenida acabou 
virando o hino na escola e foi 
inspirada no altar que a Clara 
Nunes tinha em casa.

União da Ilha
Depois de visitar a Madu-

reira de Clara Nunes, agora se 
prepare para passar algumas 
horas no Ceará. A primeira é a 
União da Ilha do Governador.

O passeio começa pelos 
carros e alas, repletos de fios 
de renda, tranças de palha - 
são 15 mil peças vindas do Ce-
ará.

Uma escola muito artesanal 
até que, de repente, um dro-
ne gigante aparece trazendo a 
bordo um padre Cícero voador. 
A novidade deixou a Sapucaí 

nas nuvens. Mas a força da Ilha 
está no chão.

Tuiuti
Foi essa mesma seca que 

fez um bode fugir para Fortale-
za e o que a história diz é que, 
em 1922, o bode Ioiô se elegeu 
vereador. Mais uma vez, a Tuiu-
ti, vice-campeã de 2018, fez um 
desfile incisivo.

Na comissão de frente, a 
escola mostrou políticos pisan-
do no povo. O bode, de faixa 
presidencial, desbanca a velha 
política e é coroado salvador da 
pátria.

Mangueira
“Brasil, meu nego, deixa eu 

te contar”. Se a pegada é políti-
ca, a Estação Primeira também 
quer falar. A Mangueira pisou na 
avenida para lembrar heróis que 
a história esqueceu. Luís Gama. 
Ele conseguiu fugir da escravi-
dão, virou jornalista, advogado. 
E, como advogado, conseguiu 
alforria de outros 500 escravos. 
Baita herói.

A mãe de Luís Gama, Luiza 
Mahin, era Leci Brandão. Heróis 
das senzalas, dos quilombos: 
Nelson Sargento como rei Zum-
bi. Dandara dos Palmares, a es-
posa, era Alcione.

 “Uma bandeira de resistên-
cia, que simboliza todo esse en-
redo maravilhoso da Mangueira 
aqui”, disse Mônica Benício, ca-
sada com Marielle.

Mocidade
O tempo é o enredo da es-

cola de Padre Miguel. Falan-
do em tempo, faz tempo que 
a Mocidade tem uma rainha: 
Elza Soares, reinando absolu-
ta no abre alas.

A Comissão de Frente 
era uma máquina usada para 
viajar no tempo. Passado? 
Futuro? Calendários de civili-
zações antigas, a passagem 
das estações, bibliotecas, 
museus, todos os tempos na 
avenida.

Vida associativaCASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

MARÇO – 17 – Domingo 12hs – Festa Gaúcha - Costela-
da – Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio de Janeiro. 
Churrasco, prendas bonitas, folclore com o rancho gaúcho da 
Casa do Minho e música ao vivo para dançar animando a festa. 
Cardápio – costela na brasa, drumet de frango, linguiça, arroz 
branco, arroz carreteiro e acompanhamentos. Pula-pula grátis.
CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS 

DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca -Tel: 2293-1542

MARÇO – 17 – Domingo – 12hs –  Arraial Feirense - Quin-
ta do Castelo. Local: Salão Social. Cardápio típico: Sardi-
nha Portuguesa, Frango na Brasa, Batata Cozida e Frita, Caldo 
Verde. Doce e Bebidas (à parte). Música por conta do Conjunto 
Cláudio Santos & Amigos. Apresentação Especial do Grupo 
Folclorico Almeida Garett. Reservas: 2293-1686

 CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – Vista Alegre- Tel: 3253-1244

MARÇO – 17 – domingo – 12:30hs – Almoço Dançante. Chur-

rasco com acompanhamentos, sardinhas na brasa. Música para dan-
çar com o conjunto Os Vilacondenses. Participação, Rancho Folclori-
co Mirim da Casa do Distrito de Viseu. Ingressos antecipados à venda, 
desconto para maiores de 60 anos e folclorista que apresentarem car-
teirinha com foto – Você não pode perder!!!

CLUBE RECREATIVO  PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Jacarepagua – Tel: 2423-3585
MARÇO 10 – Domingo – 11hs – Festa Portuguesa. Atrações: 
Claudio Santos e Amigos e Rancho Folclórico Adulto  Luiz de Ca-
mões do Clube Português de Niterói. Imperdível! suculento chur-
rasco completo com carnes nobres e demais variedades, mesa de 
frutas, vinhos e cerveja bem gelada

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Prof. Lara Villela, 176 – Ingá – Niterói – Tel: 2717-4225

MARÇO – 30 – sábado - 21hs – Baile de Aniversário de 59 anos. 
Atração: Banda Via Brasil   (R$120,00/pessoa). Ingressos e informa-
ções: 96873/2603 (zap)

CASA DAS BEIRAS
R. Barão de Ubá, 341 – Tijuca  tel: 2273-1897 / 2261-2184 

MARÇO – 10 – DOMINGO - 12HS Almoço dos Aniversariantes.  
Churrasco completo com acompanhamentos, empadão e arroz de 
bacalhau, banana com sorvete e frutas.  Super bolo homenage-
ando os aniversariantes.  Baile com o Típicos da Beira Show, e 
dançarinos. Valor do convite: R$70,00 (bebidas não incluídas). 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca – Tel: 2284-7346 / 2568-3185
MARÇO – 24 – DOMINGO -  12hs  Almoço Aniversariantes. Chur-
rasco completo, acom-panhamentos, saladas diversas, frutas e 
bolo. Atração: Amigos do Alto Minho, G.F. Guerra Junqueiro, dan-
çarinos para damas. Valor da entrada (R$60,00/pessoa)

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018

MARÇO – 10 – domingo – 12hs – Almoço Social.Atração musi-
cal: Conjunto Lisboa Rio Show com Manuel Cardoso e sua sanfona 
Cardápio: Entrada Bolinhos de bacalhau, batidas tropicais. Pratos 
principais: Churrasco completo com acompanhamentos, Tripa à 
moda do Porto, lombinho suíno na brasa, saladas diversas, mesa 
de frutas, doces portugueses. 
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Tivemos no ultimo dia 22 de fevereiro de 2.019, a primeira reunião festiva deste ano, do 
Elos Clube de São Paulo Sul, presidido pelo Dr. David da Fonte, e aconteceu na Cantona 

do Marinheiro, um restaurante sempre em parceria com o mar desde 1.942. O Elos Internacional 
da Comunidade Lusíada, criado em 08 de agosto de 1959, esta hoje presente em todos os países 
de língua portuguesa. O Elos Clube de São Paulo Sul, vem a ser uma extensão do Elos Interna-
cional e foi fundado em 17 de agosto de 1980. Tivemos a saudação aos pavilhões, e a leitura da 
oração elista. O Presidente no uso da palavra saudou a todos os presentes e o Presidente do Elos 
Internacional Dr. Jose Roberto Frutuoso que fez parte da mesa de honra. O Dr. David anuncio 
nesta noite que por motivos de força maior, estará deixando a direção daquela unidade ao fim 
deste mandato, e já anunciou quem deverá ser o novo presidente. Trata-se do companheiro elista 
Sr. Marcio Ricardo Lopes, que falou de suas pretensões de fazer um trabalho para entusiasmar 
a todos com varias manifestações culturais. O Dr. Frutuoso no uso da palavra discorreu sobre a 
realização da Convenção Continental que acontecerá no dia 24.08.2019 na cidade de Londrina, 
e ainda sobre a Convenção Internacional do Elos que será nos dias 25, 26 e 27.10.2019 em 
Lisboa, já com a presença confirmada do Presidente da Republica de Portugal Dr. Marcelo Re-
belo de Sousa, e falou dos vários eventos que compõem a agenda do Elos. O Dr. David um dos 
Conselheiros eleitos do Conselho da Comunidade em Portugal, juntamente com Teresa Morgado 
e Vasco de F. Monteiro estarão na convenção nos dias 20, 21 e 22 de março em Brasília. Encer-
rando depois de um salutar convívio e jantar, tivemos a leitura do Credo Elista, pela companheira 
Teresa Morgado, foram saudados os pavilhões e foi dada por encerrada, mais esta reunião.

1ªFestiva do Elos Sul  aconteceu na “Cantina do Marinheiro”

O Presidente do Elos Sul Dr. David da Fonte, seus diretores e ilustres con-
vidados presentes.

Sra. Eunice da Fonte e as muitas senhoras diretoras, amigas e convidadas 
presentes.

O ex-presidente do Elos Sul Sr. Antonio Rodrigues e Armando Torrão do 
jornal PORTUGAL EM FOCO.

Isso mesmo, o amigo Sr. Defe-
rial Caldeira Pinto Bravo, esteve 
no ultimo dia 21.02 comemoran-
do seus 79 anos de vida, com 
familiares e amigos no tradi-
cional Almoço das Quintas da 
Casa de Portugal. É um almoço 
com mais de 67 anos, que reúne 
semanalmente amigos, empre-
sários, dirigentes associativos, 
e quem quiser apreciar o melhor 
bacalhau acompanhado de um 
bom vinho, ou seja, para sabo-
rear as delícias da culinária por-
tuguesa ali preparada e servida 
pelo Buffet “O Marquês”. Apare-
ça você também por lá, Aveni-
da da Liberdade, 602 bairro da 
Liberdade, sua participação é 
por adesão. Informações e re-
servas para grupos e empresas 
3209.5554 – 3342.2104.

Deferial Caldeira 
Comemora Aniversario no “Almoço das Quintas”

Aqui vemos o neto do aniversariante o Artur B. Freire, o ani-
versariante Sr. Deferial Caldeira P. Bravo, o Sr. Marco A. Fer-
reira, o Presidente do Conselho da Comunidade Dr. Manuel 
Magno e o Sr. Ronaldo Caveagna.

Dia 07.03.2019 Antonio Moreira Ferreira (o co-
nhecido Quim cantador no folclore e da Tocata 
Musical Cá Te Quero); Ana Luiza Torres (filha 
do Luis e Assunção); Diego Ferracini (esposo 
da Renata Doppler ambos integrantes do Ran-
cho Folclórico Pedro Homem de Mello); Pathy 
do Rancho Pedro Homem de Mello. 
Dia 08.03.2019 É o DIA INTERNACIONAL DA 
MULHER, a todas as senhoras da comunidade 
nossos parabéns pelo seu dia; Armindo Louza-
da (Louzada e Louzada); Sr. Fernando Azevedo 
(Diretor presidente da Empresa Arrifana); Sr. 
Carlos Teixeira (da Manhattan Pães e Doces).
Dia 09.03.2019 Carminda Alice M. Cordeiro 
(esposa do falecido amigo Sr. José Joaquim 
Cordeiro); Idalécio de Souza (nosso amigo há 
décadas, radialista e comentarista esportivo 
que em 2019 faz seus 83 anos); Sra. Maria do 
Céu Ribeiro; Henrique (neto do falecido David 
Abrantes); Agostinho Bacelos.
Dia 10.03.2019 Vinicius Fernandes; Daiane Al-
ves (filha do falecido Sr. Manuel Alves do Res-
taurante Rei do Bacalhau); Jaime Spinola Fer-
nandes; Rafael Augusto; Sra. Ângela Scardine 
(esposa do amigo Dr. Paulo Scardine da Roca 
Contabilidade); Data de nascimento do amigo 
Poveiro Sr. João Marques.
Dia 11.03.2019 Luis Botelho (ex secretário do 
Clube Português de São Paulo); Luis dos San-
tos (ex- Lusa); Sr. Luis Doracenzi.
Dia 12.03.2019 Sra. Olga de Jesus Meirinhos 
(esposa do amigo Valdemar Meirinhos); Sra. 
Maria Odete (esposa do amigo Francisco dos 
Santos); Verônica Vieira (cantadeira da Tocata 
Musical Cá Te Quero e do Grupo Folc. Dos Vete-
ranos de São Paulo do Rotary Penha e esposa do 
amigo Sr. Albino Vieira); Luiz Carlos Filho (Elos 
Sul); Sra. Maria de Fátima (Sra. Fátima da Lupa).
Dia 13.03.2019 Abel Antonio Duque; Natália 
Veríssimo.

Dia 07.03.2019
Sessão Solene dos 40 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia comemorando seus 40 anos de vida a partir 
das 20,30 horas, com uma sessão solene, e presença de diversas personalidades ilus-
tres do Brasil e de Portugal, como a Dra. Margarida Maria de Sousa Correia Belém Pre-
sidente da Câmara de Arouca, o Dr. Nuno Rebelo de Sousa Presidente da Federação 
das Câmaras Portuguesas no Brasil, o Dr. Paulo Nascimento, Cônsul Geral de Portugal 
em São Paulo, Vereador Toninho Paiva, teremos homenagens e ao final um coquetel. 
Entrada Franca. Informações a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 97133.9196
Dia 09.03.2019
Adega da Lusa
Você não pode perder mais uma Adega da Lusa, como sempre com entrada gratuita a 
partir das 19 horas na Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. Sócio-Cul-
tural. Comidas típicas, e muita animação com a Tocata The Folks e exibição do Grupo 
Folclórico da Portuguesa de Desportos. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 33 
Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 10.03.2019
Almoço Comemorativo dos 40 anos do Arouca São Paulo Clube
Voce não pode perder este concorrido almoço comemorativo aos 40 anos de fundação do 
Arouca São Paulo Clube. Teremos o delicioso bacalhau à moda de Arouca, e haverá SOR-
TEIO DE PASSAGENS A PORTUGAL PELA AZUL. A animação estará a cargo do Rancho do 
Arouca. Informações convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 97133.9196      
Dia 16.03.2019
Casa de Portugal de Campinas Comemora 61 anos
Em festa vai estar a Casa de Portugal de Campinas nesta noite a partir das 20 horas em 
sua sede. Será servido um seleto jantar com o melhor da culinária portuguesa. Como 
atração teremos a banda Stars In Concert e ainda a participação de Fátima Fonseca 
acompanhada por Chico Fernandes ao acordeom com o Fado Bossa Nova. Informa-
ções e convites Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752 
Festa da Vindima na Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande estará realizando nesta noite sua tradicional festa 
da Vindima e também o 11.o encontro de tocadores de concertinas. O jantar estará a 
cargo do Gaucho Grill Mallet com churrasco, e à parte no bar os tradicionais petiscos 
portugueses. A animação estará a cargo dos tocadores de concertina presentes e do 
Grupo Folc. Da Casa de Portugal de Praia Grande que fará a colheita e pisa das uvas. 
Convites e informações na secretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do Forte 
- Praia Grande – São Paulo fone (13) 3491.4559
Dia 17.03.2019
Comemoração dos 34 anos da Casa de Portugal do ABC
Em festa vai estar a Casa de Portugal do Grande ABC. Estará comemorando neste dia em 
sua sede a partir das 13 horas mais um aniversario com um almoço self-service Bacalho-
ada a Moda da Casa e às 15 horas grande show do Grupo Demônios da Garoa. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436.0223 – 4438.0188  
1.o Arraial na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo estará neste dia iniciando suas atividades festi-
vas com um grande arraial em sua sede a partir das 13 horas. Grandes atrações e exi-
bição dos seus grupos folclóricos. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 
214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
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Lição do caminho de Al-Mansur Faleceu no ultimo dia 27 de Fe-
vereiro de 2.019, o Sr. Manuel 
Simões Dias, deixando viúva a 
Sra. Silvina, os filhos Fernando, 
Marcelo e Cristiane, e os ne-
tos Gabriela, Gabriel, Giovani, 
Manuele. Seu corpo foi velado 
na Capela do Hospital Benefi-
cência Portuguesa e sepultado 
no Cemitério Santo André. A 
missa de sétimo dia foi cele-
brada no ultimo dia 06.03.19 
na Igreja São Judas Tadeu, no 
Bairro Campestre - Santo An-
dré. O jornal PORTUGAL EM 
FOCO, e seu representante em 
São Paulo Armando Torrão se 
juntam aos muitos amigos, e a 
diretoria da Casa de Portugal 
do Grande ABC, onde o Sr. 
Manuel era diretor e grande 
baluarte, para aqui deixarem 
seus votos de pesar à família 
enlutada. 

FALECEU
Manuel Simões Dias

No final do Primeiro Milênio, 
três séculos depois do sur-

gimento do Islã, religião revelada 
ao Profeta Mohamed, a Europa 
banhada pelo Mediterrâneo es-
tava encurralada pelos exércitos 
muçulmanos. Toda a Terra Santa, 
berço do Cristianismo, caíra em 
poder de guerreiros islâmicos – à 
exceção da pequena Fenícia, atual 
Líbano, que se mantém em gran-
de parte, ainda hoje, fiel à Cruz de 
Cristo, entrincheirada nas suas 
bíblicas montanhas dos milenares 
cedros cobertos de neve quase 
todo o ano. Do outro lado do Medi-
terrâneo, nas margens ocidentais, 
também era desoladora a situa-
ção dos cristãos. Praticamente 
toda a Península Ibérica, inclusive 
os territórios da histórica Lusitânia 
da Idade Antiga, estava submetida 
ao Califado de Córdoba, cidade 
da Andaluzia espanhola, na qual 
se encontrava no poder o maior 
dos jihadistas nascidos no próprio 
continente europeu, o sanguinário 
Abu Amir Muhammad, cognomi-
nado Al-Mansur, isto é, em árabe, 
O Vitorioso de Deus. Justamente 
naquele final de Milênio, no dia 3 
de julho do ano 997, Al-Mansur 
(que aparece na ilustração da co-
luna), aos 59 anos, marchou de 
Córdoba, com os seus exércitos, 
destinado a conquistar a monu-
mental Catedral de Santiago de 
Compostela, dedicada ao Padro-
eiro e Protetor da Espanha, na 
região da Galícia, ao Norte do Rio 
Minho. Santiago Maior difundiu o 
Cristianismo na Península Ibérica, 
presumivelmente, entre os anos 
36 e 40, antes de ser decapitado, 
em 44, em Jerusalém, por ordem 
de Herodes Agripa, neto de Hero-
des O Grande. 

Al-Mansur chegou primeiro 
à Coria, então cidade da 

Lusitânia, mas hoje pertencente 
à Província de Cáceres, na Estre-
madura espanhola, e, dias depois, 
entrou no Porto, que dava nome 
ao Condado Portucalense, e se-
guiu, marchando sempre ao Nor-
te, com destino a Valença, onde 
cruzou o Rio Minho e alcançou a 

galega cidade episcopal de Tui. 
Passou por Vigo, avistou Cangas 
na outra margem da ria viguesa, 
tomou o rumo de Pontevedra, 
capital da província do mesmo 
nome, teria se deslumbrado com a 
esplêndida ponte romana da loca-
lidade de Ponte Sampaio, que por 
ele foi preservada, seguindo até 
Santiago de Compostela, na qual 
chegaria na segunda semana de 
agosto. Al-Mansur, que também é 
grafado em Portugal como Alman-
çor, humilhou os cristãos da cida-
de e ordenou a destruição da Ca-
tedral, porém, não violou o túmulo 
do Apóstolo Santiago Maior, loca-
lizado até os nossos dias abaixo 

do altar central. Autor de uma bio-
grafia de fôlego sobre o Califa de 
Córdoba, a obra Al-Mansûr – Le 
fléau de l’an mil (Al-Mansur – O 
flagelo do ano mil), do historiador 
e arqueólogo francês, Philippe 
Sénac, publicada em 2006, rela-
ta também que o tirano islâmico 
saqueou a cidade – tendo levado 
para Córdoba, inclusive, as por-
tas e os pesados sinos da Cate-
dral, que foram transportados no 
lombo de cristãos galegos, feitos 
escravos, de Santiago de Com-
postela à Andaluzia. As peças fo-
ram usadas por Al-Mansur numa 
mesquita cordobesa, mas, após a 
reconquista da cidade, em 1236, 
pelo Rei Fernando III El Santo, as 
portas e os sinos voltariam a San-
tiago de Compostela, desta feita, 
nos ombros dos muçulmanos der-
rotados.

Há muitas décadas, no pe-
ríodo da primavera euro-

peia, que acontece agora, muitos 
são os peregrinos portugueses 
e mesmo de outros países que 
refazem, todos os anos, o his-
tórico caminho percorrido por 
Al-Mansur – nascido em Algeci-
ras, ao Sul da Espanha, e morto, 
no verão de 1002, aos 73 anos, 
na batalha de San Millan de La 
Cogolla. Alguns partem do Porto. 
Mas a maioria faz a caminhada a 
partir de Tui, quase na desembo-
cadura do Minho com as águas 
do Atlântico, percorrendo 103 
quilômetros – desde a belíssima 
e austera Catedral gótica da ci-
dade galega na fronteira portu-
guesa até a monumental Plaza 
do Obradoiro, em Santiago de 
Compostela. Percorrem-se ape-
nas duas das quatro províncias 
galegas. Tui está em Pontevedra 
e Santiago de Compostela, que 
também é a capital da Região da 
Galícia, fica em La Coruña. As 
outras duas são Orense e Lugo. 
Ao chegar a Redondela, muitos 
dos peregrinos, desviando-se um 
pouco do Caminho de Santiago à 
portuguesa, sobem os preciosos 
montes, onde estão pueblos ma-
ravilhosos, com os tradicionais 
canastros, como a minha ama-
da Xunqueiras, localidade onde 
nasceu o meu querido e saudoso 
pai, Don Albino, de quem, orgu-
lhosamente, herdei-lhe o nome 
e o amor pelos povos das duas 
margens do Minho. 

O caminho tradicional de 
Santiago, com efeito, des-

de a Idade Média, partia da Tour 
Saint Jacques, isto é, da Torre 
de Santiago, no célebre Quartier 
Latin, no centro de Paris. Mas a 
caminhada que pretendo fazer 
em breve, com a minha querida 
esposa, Dona Andrea, começará 
em Tui. Al-Mansur, ao marchar 
com seus homens e armas contra 
a maior Catedral Ibérica, jamais 
poderia imaginar que o trajeto de 
sua expedição se transformaria 
num roteiro de peregrinos cris-
tãos.
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DE RESTAURANTES

O Benfica, em alta depois do 2-1 
de sábado na casa do FC Porto, 
desloca-se na quinta-feira ao reduto 
do Dinamo Zagreb, previsivelmen-
te com poupanças, para tentar a 
aproximação aos quartos de final da 
Liga Europa.

Face à qualidade do plantel, ao 
coletivo e ao individual, à história e 
ao presente, o conjunto luso parte 
como favorito, mas perante um con-
junto que, com tudo quase resolvido 
em ‘casa’, tem as atenções direcio-
nadas para esta eliminatória.

Pelo contrário, os ‘encarnados’ 
têm como principal objetivo a recon-
quista do título nacional e não es-
tarão, certamente, na máxima força 
em casa dos quase bicampeões 
croatas, como já não estiveram na 
eliminatória anterior.

Os novos líderes da I Liga mostra-
ram, porém, ter soluções para ‘tocar 
os dois instrumentos’ e o treinador 
do conjunto da Luz vai, como toda a 
certeza, voltar a rodar a equipa, como 
fez, com sucesso, na casa do Galata-
saray, vencendo então por 2x1.

 Benfica em Zagreb, com poupanças,
para começar ‘aproximação’ as ‘finais’

O Sporting venceu em 
casa o Portimonense, por 
3x1, em jogo da 24.ª jorna-
da da I Liga portuguesa de 
futebol, e manteve-se a três 
pontos do Sporting de Braga, 
terceiro classificado.

Um gol de Wilson Edu-
ardo em período de com-
pensação permitiu ao 
Sporting de Braga vencer 
no terreno do Rio Ave, por 
2x1, em jogo da 24.ª jorna-
da da I Liga portuguesa de 
futebol.

 Após as derrotas com 

Sporting de Braga 
bate Rio Ave nos 

descontos regressa 
às vitórias

o Sporting (3x0) e o Bele-
nenses (2x0), o Braga es-
teve a perder em Vila do 
Conde, devido a um golo 
de Carlos, aos 49 minu-
tos, mas deu a volta com 
os tentos de Paulinho, aos 
77, e Wilson Eduardo, aos 
90+1, depois de o Rio Ave 
ter ficado reduzido a 10, 
por expulsão de Jambor, 
aos 56.

Terceira classificada, a 
equipe minhota passou a 
somar 52 pontos, menos 
cinco do que o FC Porto, 
que no sábado foi derrota-
do em casa pelo Benfica (2-
1) e cedeu a liderança por 
dois pontos aos ‘encarna-
dos’. O Sporting, que hoje 
recebe o Portimonense, é o 
quarto, com 46 pontos.

Com três derrotas se-
guidas, o Rio Ave ocupa 
o nono lugar, com 28 pon-
tos, tantos quantos o Por-

Sporting vence 
Portimonense e 
continua a três 

pontos do Braga

 No Estádio José Alvala-
de, em Lisboa, Diaby, aos 10 
minutos, Rafinha, aos 11, e 
Bruno Fernandes, aos 90, de 
grande penalidade, marca-
ram para o Sporting, que vi-
nha de um empate a zero na 
visita ao Marítimo, enquanto 
Paulinho fez o gol do Porti-
monense, aos 30.

Porque as noticias não 
escolhem hora e o seu tem-
po é precioso.

Com 49 pontos, os ‘le-
ões’ permanecem no quarto 
lugar, a três do Sporting de 
Braga, que bateu o Rio Ave 
(2x1), e a oito do FC Porto, 
que no sábado foi derrotado 
em casa pelo Benfica (2x1), 
cedendo a liderança por dois 
pontos aos ‘encarnados’.

O Portimonense, que 
acumula cinco derrotas nas 
últimas seis jornadas, con-
servou o décimo lugar, com 
28 pontos.

O Belenenses goleou na re-
cepção ao lanterna-vermelha Fei-
rense, por 4x0, e somou a segun-
da vitória consecutiva na I Liga 
portuguesa de futebol, em jogo 
da 24.ª jornada.

 O brasileiro Jonatan Lucca, aos 
cinco minutos, Kikas, aos 34 e 67, 
e Licá, aos 84, assinaram os tentos 
dos ‘azuis’, que regressaram aos 
triunfos em casa, depois de um em-
pate e duas derrotas, ambas nos 
jogos disputados em Setúbal.

As notícias não escolhem hora, 

mas o seu tempo é precioso. O 
SAPO 24 leva ao seu email a in-
formação que realmente importa 
comentada pelos nossos cronistas.

Subscrever Já subscrevi
Com este triunfo, o Belenenses 

segue no sexto lugar, com os mes-
mos 36 pontos do Vitória de Guima-
rães, que é sétimo e tem menos um 
jogo, enquanto o Feirense perma-
nece no 18.º e último posto, com 14 
pontos, após a sexta derrota segui-
da e sem vencer desde a segunda 
jornada.

Belenenses goleia na recepção ao lanterna-vermelha Feirense

A seleção portuguesa de 
sub-19 de futebol feminino per-
deu por 3x1 na receção à Fin-
lândia, em jogo de 
preparação para 
a Ronda de Elite 
de qualificação 
para o Euro2019, 
disputado na Ma-
rinha Grande.

 Aino Vuorinen adiantou 
as finlandesas, aos 32 minu-
tos, antes de Ana Teles em-
patar para Portugal, aos 74. 
Contudo, em cima do final 
do encontro, Dana Leskinen 
e Jenni Kantanen, aos 88 e 
90 minutos, respetivamente, 
asseguraram o triunfo da for-
mação escandinava.

Este foi o primeiro de dois 

jogos particulares entre as 
duas seleções, que voltam a 
defrontar-se na quarta-feira, às 

15:00, novamente 
no Estádio Muni-
cipal da Marinha 
Grande.

Portugal vai 
disputar o grupo 
7 da Ronda de 

Elite de apuramento para o 
Europeu diante de França, 
Eslovénia e Eslováquia, en-
tre 3 e 9 de abril, em territó-
rio gaulês.

Os primeiros classifica-
dos dos sete grupos de qua-
lificação apuram-se para a 
fase final do Euro2019, que 
vai realizar-se na Escócia, 
entre 16 e 28 de julho.

Seleção feminina sub-19 perde por
3x1 em particular com a Finlândia MUNDIAL-2022 PODE 

PASSAR POR TRÊS PAÍSES
De acordo com o 

New York Times, Omã 
e Kuwait podem juntar-
se ao Qatar como anfi-
triões do Mundial-2022. 
Recorde-se que a com-
petição vai ser dispu-
tada entre novembro e 
dezembro, devido às 
altas temperaturas que 
se fazem sentir durante o verão naquela região.

A mesma fonte avança que a necessidade dos paí-
ses se juntarem à organização qatari surge da ideia de 
Gianni Infantino de aumentar de 32 para 48, o número de 
seleções presentes no Mundial-2022. A proposta vai ser 
discutida no próximo mês de junho, durante o congresso 
anual da FIFA.

A imprensa árabe avança que os governos de Omã e 
do Kuwait já foram contactados e responderam de forma 
positiva à ideia. Recorde-se que a Arábia Saudita e Emi-
rados Árabes Unidos eram vistos como as opções mais 
prováveis, uma vez que fazem fronteira com o Qatar, mas 
os países encontram-se em lítigio político e econômico.



SAD DOS LEÕES COM SALDO
POSITIVO NO PRIMEIRO SEMESTRE

A SAD do Sporting «fechou 
o primeiro semestre da época 
desportiva de 2018/19 com um 
volume de negócios» de 89,24 
milhões de euros», valor explica-
do «pela participação na fase de 
grupos da UEFA Europa League 
e pela venda de direitos despor-
tivos, nomeadamente do William 
Carvalho, Cristiano Piccini e Rui 
Patrício», o que resultou num lu-
cro no final do semestre de 6,48 
milhões de euros.

 No relatório de contas semes-
tral apresentado à CMVM (Co-
missão do Mercado de Valores 

AD do FC Porto com saldo positivo de
7 milhões de euros no primeiro semestre

A SAD do FC Porto apre-
sentou hoje um saldo positivo 
de 7,15 milhões de euros rela-
tivo às contas do primeiro se-
mestre da época 2018/19, jus-
tificados essencialmente com 
os prémios da Liga dos Cam-
peões e direitos televisivos.

 O relatório e contas con-
solidado enviado à Comis-
são do Mercado de Valores 
Mobiliários (CMVM) desta-
ca o “resultado líquido con-
solidado positivo em 7,158 
milhões de euros, que se 
destaca dos 23,926 milhões 
negativos apresentados no 
período homólogo”.

As notícias não escolhem 
hora, mas o seu tempo é pre-
cioso. O SAPO 24 leva ao 
seu email a informação que 
realmente importa comenta-
da pelos nossos cronistas.

Para a melhoria das contas 
contribuíram “o aumento das 
receitas obtidas pela partici-
pação do FC Porto na edição 
2018/2019 da UEFA Cham-
pions League”, bem como “o 
início da contabilização do 
contrato celebrado com a Al-
tice, em dezembro de 2015, 
para a cedência de direitos de 

A seleção portuguesa 
de padres conquistou hoje 
o campeonato europeu de 
futsal, denominado ‘Clericus 
Cup’, vencendo a Bósnia
-Herzegovina por 3x0, na final 
do torneio, realizado na cida-
de de Gora, em Montenegro.

 Os padres portugueses 
revalidaram o título europeu, 
vencendo a competição pela 
quarta vez consecutiva, com 
o sacerdote André Meireles 
em destaque no jogo final, ao 
apontar o ‘hat trick’ que fixou 
o resultado.

Seleção portuguesa de padres
revalida título europeu de futsal

A equipa nacional su-
perou na fase de grupos as 
formações de Montenegro, 
Bielorrússia e Bósnia-Her-

O Nantes recorreu à FIFA 
para receber do Cardiff o va-
lor da transferência de Emi-
liano Sala, suspenso pelo 
clube galês após a morte 
do avançado argentino num 
acidente de avião, confirmou 
hoje o organismo regulador 
do futebol mundial.

“Podemos confirmar que 
recebemos na terça-feira à 
noite uma queixa do Nan-
tes contra o Cardiff, relativa 
à transferência de Emiliano 
Sala”, disse à agência de no-
tícias francesa AFP um porta-
voz da FIFA.

Após a morte do jogador, 
em consequência de num 
acidente de avião sobre o 
canal da Mancha, quando se 
deslocava para o novo clube, 
o Cardiff suspendeu um pri-
meiro pagamento de seis mi-
lhões de euros (ME), de um 
valor total de 17,3 ME.

“Estamos a estudar este 
caso e, portanto, não temos 
outros comentários a fazer 
no momento”, acrescentou a 
mesma fonte.

As notí¬cias não esco-
lhem hora, mas o seu tempo é 
precioso. O SAPO 24 leva ao 
seu email a informação que 
realmente importa comenta-
da pelos nossos cronistas.

Emiliano Sala morreu aos 
28 anos num acidente de 
avião, que desapareceu dos 
radares na noite de 21 de ja-
neiro, sobre o Canal da Man-
cha, pouco tempo depois de 

Nantes recorre à FIFA 
para obrigar Cardiff

a pagar transferência 
de Emiliano SalaDurante a inauguração 

da exposição «Museu Ta-
lismã», Luís Filipe Vieira 
voltou a salientar as inten-
ções em «devolver o patri-
mónio ao Benfica», exem-
plos da BTV e do Estádio 
da Luz que irão passar da 
SAD para o clube.

 «Lembro me que numa 
primeira fase que o braço 
armado do Benfica seriam 
as casas do Benfica, e que 
iria preparar um futuro em 
que iriamos devolver o 
Benfica aos benfiquistas. 

«AGORA JÁ PODEM
DIZER QUE O

BENFICA É NOSSO»
Tudo o que encontramos 
no início eram destroços, 
eram marcas deste clube. 
Atualmente estamos na 
terceira fase do projeto em 
que o objetivo passa por 
devolver o patrimônio ao 
clube e aos adeptos», elu-
cidou o presidente encar-
nado, que alertou para a 
necessidade de «continu-
ar o trabalho que trem sido 
realizado para que o clube 
não retroceda nos avan-
ços dos últimos anos», to-
mando como exemplo os 

últimos casos sucedidos 
no Sporting.

 «Pretendemos bloque-
ar o Benfica ao populismo 
e à demagogia. Sabemos 
bem o que se passou ao 
nosso lado, nós próprios já 
vivemos esse problema, e 
não queremos voltar a pas-

sar por isso. Hoje os ben-
fiquistas já podem gritar 
que o Benfica é nosso, às 
vezes ouvia no estádio 
que o Benfica era nosso 
mas nada nos pertencia, 
mas hoje já podem que 
uma parte do Benfica já é 
nossa».

zegovina, tendo na fase a 
eliminar batido a Hungria e 
a Polónia, no desempate de 
grandes penalidades, até re-

encontrar a Bósnia no jogo 
da final, onde impôs o seu 
favoritismo.

As notícias não esco-
lhem hora, mas o seu tem-
po é precioso. O SAPO 24 
leva ao seu email a informa-
ção que realmente importa 
comentada pelos nossos 
cronistas.

Nesta 12.ª edição do ‘Cle-
ricus Cup’ participaram 12 
seleções de sacerdotes de 
países europeus, sendo Por-
tugal quem tem o melhor pal-
marés, com cinco títulos

se ter transferido do Nantes 
para o Cardiff.

O corpo do avançado ar-
gentino foi encontrado nos 
destroços do avião e recupe-
rado em 07 de fevereiro, mais 
de duas semanas após o de-
saparecimento da aeronave, 
perto na ilha de Guernsey.

O Nantes enviou uma 
carta no início de feverei-
ro dando 10 dias ao Cardiff 
para pagar o primeiro terço 
do valor da transferência de 
Sala, antes de iniciar o pro-
cesso perante a FIFA, de 
acordo com os regulamentos 
da instituição.

O clube galês disse que 
queria aguardar as primei-
ras conclusões do relatório 
de investigação do acidente 
para ver se algumas das res-
ponsabilidades poderiam ser 
atribuídas ao clube francês.

O Nantes argumenta que 
o Certificado Internacional de 
Transferência (CIT) de Emi-
liano Sala do Nantes para o 
Cardiff foi registado pelo clu-
be galês antes do acidente, 
pelo que o argentino não es-
tava mais sob a sua respon-
sabilidade.

De acordo com um rela-
tório preliminar ao acidente 
divulgado na segunda-feira, 
a aeronave que transportava 
Emiliano Sala e pilotada por 
David Ibbotson, cujo corpo 
continua desaparecido, não 
possuía licença para voos 
comerciais.

transmissão televisiva”.
Em termos genéricos, 

a SAD ‘azul e branca’ con-
tinua a apresentar um ca-
pital próprio negativo, em-
bora o tenha reduzido em 
6,61 milhões de euros para 
31,5 milhões.

Assim, o ativo é contabi-
lizado em 365,9 milhões de 

euros, enquanto o passivo é 
de 397,4 milhões de euros, 
reduzido em 66,758 milhões.

O campeão português re-
vela ainda que gastou 28,9 
milhões de euros em refor-
ços no mercado de verão, 
divididos em 24 milhões na 
aquisição de passes de fu-
tebolistas e 4,9 milhões em 
encargos adicionais, como 
comissões.

Em termos de vendas, as 
mesmas não foram além dos 
6,39 milhões de euros.

“As rubricas relacionadas 
com passes de jogadores (...) 
alcançaram um saldo líquido 
negativo - agora de 14,992 mi-
lhões de euros - por não se te-
rem efetuado vendas de direi-
tos desportivos de jogadores 
por valores relevantes neste 
primeiro semestre”, referem

Mobiliários) salienta-se ainda a 
queda de 8,68 milhões de euros 
comparavelmente com o período 
homólogo, que os leões justificam 
com a «redução do prémio de par-
ticipação e performance das com-
petições organizadas pela UEFA, 
dado que na corrente época a 
Sporting SAD disputou a UEFA 
Europa League quando na época 
anterior disputou a UEFA Cham-
pions League».

 Refere ainda a nota informativa 
que o passivo foi reduzido em 3,47 
milhões de euros, cifrado agora 
nos 279,08 milhões de euros.

37ª Volta ao Alentejo:
O regresso de Ponte de Sor
na prova quase quarentona
120 ciclistas de 18 em-

blemas nacionais e interna-
cionais. Equipas Sub-23 de 
fora por “opção estratégica”. 
4 dias e 800 quilômetros, 
com arranque marcado para 
dia 20 em Montemor-o-Novo 
e chegada a Évora, quatro 
dias depois.

 37ª Volta ao Alentejo: O 
regresso de Ponte de Sor na 
prova quase quarentona

Cerca de 120 ciclistas de 
18 equipas, nacionais e inter-
nacionais, formam o pelotão 
da  37.ª edição da Volta ao 
Alentejo em bicicleta.

Com arranque marcado 
para o dia 20, em Monte-
mor-o-Novo, o que acontece 
pela segunda vez no historial 
da prova e chegada a Évora, 
a 24, ao longo de 802 quilô-
metros os ciclistas cruzam o 
Baixo Alentejo com o litoral e 

o Alentejo Central com o nor-
te alentejano.

Destaque para o regres-
so de Ponte de Sor depois 
de 26 anos de ausência, 
sendo que o último registro 
data de 1993 quando coroou 
o 11º vencedor da prova, 
Jorge Silva. Évora acolhe 
pela 23ª o final da competi-
ção alentejana.

Sem a presença de equi-
pas Sub-23 “por uma questão 
estratégica”, conforme refe-
riu Joaquim Gomes, diretor 
da prova, na apresentação 
da prova que decorreu na 
Biblioteca Municipal Almeida 
Faria, em Montemor-o-Novo, 
num percurso maioritaria-
mente plano, terá um dia de 
montanha e um contrarre-
lógio individual (Castelo de 
Vide) para “incutir mais com-
petitividade”, assumiu.


